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12. CIDADES

/ TRÂNSITO / SOMENTE 1.600 DOS 4 MIL MOTOFRENTISTAS QUE ATUAM EM NATAL PODERÃO RODAR PELA CIDADE QUANDO NOVA 
RESOLUÇÃO DO CONTRAN ENTRAR EM VIGOR. NO RN, ATRASO COINCIDE COM NOVO PRAZO DADO PARA ADEQUAÇÃO DE PROFISSIONAIS

ORÇAMENTO 
DO RIO GRANDE
DO NORTE PARA
2013 BEIRA OS 
R$ 10 BILHÕES

4. RODA VIVA

BOA, PARA 
AMÉRICA, É 
VITÓRIA HOJE 
EM MINAS GERAIS

JULGAMENTO 
DO MENSALÃO 
COMEÇA COM 
BATE-BOCA

CANDIDATOS 
PROMETEM SÓ 
PROPOSTAS PARA 
PALANQUE NA TV

COM RESTRIÇÕES, 
RÉUS DA ASSEPSIA 
SÃO LIBERADOS 
PELA JUSTIÇA 

América enfrenta Boa Esporte hoje, 
em Minais Gerais, para permanecer 
no  G-4 da Série B.  Adversário, 12º 
lugar, tem retrospecto ruim em casa.

Em meio a debate agressivo 
entre Joaquim Barbosa e Ricardo 
Lewandowski, STF decide que 
processo não será desmembrado. 

Ao contrário do que se 
imaginava, a maré mais alta 
do ano não provocou novos 
estragos em Ponta Negra.

TRE divulga o tempo de cada 
candidato na televisão, a partir do 
dia 21; e prefeitáveis dizem que 
serão propositivos, sem ataques. 

Procurador do município, Alexandre 
Magno Alves, e empresária Rosimar 
Bravo estão livres, mas terão que 
cumprir medidas restritivas que os 
impedem de frequentar secretarias 
ligadas em fraude na Saúde de Natal.

16. ESPORTES 8. POLÍTICA3. PRINCIPAL

5. POLÍTICA

Cielo e Fratus 
na fi nal; e judô 

leva bronze 
Se Th iago Pereira, com um quarto lugar 
nos 200m medley, frustrou na tentativa 
de medalha na natação, Cesar Cielo e 
Bruno Fratus (que morou em Natal) 
disputam hoje a fi nal dos 50m. No 

judô, deu medalha: Mayra Aguiar, na 
categoria até 78Kg 

 ▶ Gaúcha de 21 

anos, a judoca 

Mayra Aguiar 

ganhou 4º 

medalha do Brasil 

em Londres: 

bronze na 

categoria 78Kg

11. CIDADES

MARÉ
MANSA

15. ESPORTES

VANESSA SIMÕES / NJ
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Editor 

Everton Dantas

A ANATEL (AGÊNCIA Nacional de Te-
lecomunicações) anunciou ontem 
a liberação das vendas das opera-
doras TIM, Claro e Oi a partir de 
hoje, após as operadoras terem 
elevado em cerca de R$ 4 bilhões 
sua projeção de investimentos em 
qualidade para os próximos dois 
anos. A partir de hoje, consumi-
dores de todos os Estados não en-
contrarão mais restrições para 
comprar chips das operadoras que 
haviam sido suspensas. A Ana-
tel não descarta novas suspen-
sões se as empresas não cumpri-
rem as ações de melhoria na qua-
lidade dos serviços que foram pro-
metidas. A Agência vai monitorar 
o cumprimento das ações em to-
dos estados a cada três meses. 

Segundo o presidente da Ana-
tel, João Rezende, as teles devem 
investir R$ 20 bilhões nos próxi-
mos dois anos, dos quais cerca de 
R$ 4 bilhões são decorrentes da 
suspensão imposta pela Anatel às 
operadoras. Os recursos serão di-
recionados a novos investimentos 
e a antecipação de projetos já pre-
vistos. Também haverá remaneja-
mento de verba. 

A punição contra as teles co-
meçou a vigorar há 11 dias, com 

base num índice de qualidade 
criado pela própria agência. O in-
dicador levou em conta critérios 
como números de reclamações re-
gistradas na Anatel pelos usuários, 
em relação ao número de clientes 
da operadora. Foram contabiliza-
das as reclamações referentes a 
chamadas em curso que são inter-

rompidas e a ligações que não che-
gam a ser completadas. Segundo a 
Anatel, também foram levados em 
conta indicadores de desempenho 
das operadoras.  Em cada Estado, 
foi suspensa a empresa com a pior 
classifi cação, o que levou a distor-
ções: em alguns Estados, as opera-
doras punidas tinham nível de re-

clamações mais baixo que as em-
presas mais bem colocadas de ou-
tras unidades federativas. 

Rezende afi rmou que a Ana-
tel vai “trabalhar diariamente para 
acompanhar as melhorias” nas 
empresas, mas disse que alguns 
serviços podem demorar meses 
para apresentar progresso. “Te-
mos que ter consciência de que 
o serviço não vai melhorar sába-
do. Mas num curtíssimo prazo.” 
Ele espera melhora no atendimen-
to em 30 dias, mas diz que ganhos 
na infraestrutura levarãode qua-
tro a seis meses. De acordo com 
Bruno Ramos, superintenden-
te de serviços privados da Anatel, 
as metas para cada Estado esta-
rão no site da agência. Se alguma 
das companhias não cumprir as 
metas, a operadora poderá voltar 
a ter a venda suspensa. Para o pre-
sidente do Sinagências (Sindicato 
dos Funcionários de Agências de 
Regulação), João Maria Medeiros, 
a Anatel terá difi culdade em fi s-
calizar os planos. Segundo ele, os 
servidores responsáveis pelo ser-
viço estão participando da greve 
das agências, o que signifi ca que 
não haverá pessoal para acompa-
nhar a retomada das vendas. 

A CAIXA ECONÔMICA Federal sus-
pendeu a concessão de crédito 
para a MRV, uma das principais 
construtoras do programa Minha 
Casa Minha Vida. A medida ocor-
re após fi liais da empresa terem 
sido incluídas em cadastro do Mi-
nistério do Trabalho de emprega-
dores que tenham submetido fun-
cionários a condições análogas às 
de escravo. “Enquanto o proble-
ma que deu origem à inclusão não 
for resolvido, o infrator fi ca im-
pedido de ter acesso a novos cré-
ditos”, diz em nota. A MRV teve 
dois projetos de condomínios re-
sidenciais no interior de São Pau-
lo incluídos na relação. Os proje-
tos da MRV listados no cadastro 
são Residencial Parque Borghesi, 
em Bauru, e Condomínio Residen-

cial Beach Park, em Americana. O 
banco é signatário do Pacto Nacio-
nal pela Erradicação do Trabalho 
Escravo no Brasil. Segundo a Cai-
xa, no momento não há propostas 
em vias de ser contratadas com a 

MRV. Caso a construtora solicite 
novo fi nanciamento, a instituição 
bancária diz que solicitará infor-
mações complementares ou có-
pias de documentos relacionados 
à ação fi scal que deu origem à in-

clusão no cadastro. Em relação às 
operações já contratadas, não ha-
verá restrições, “uma vez que uma 
eventual paralisação de obras já 
iniciadas, além dos sérios preju-
ízos econômico-fi nanceiros, re-
sultaria, de pronto, em desempre-
go dos trabalhadores que estejam 
sendo utilizados nessas obras.” 

Procurada, a MRV diz acre-
ditar que a situação será resol-
vida em um curto prazo e, para 
isso, trabalha juntamente aos 
órgãos competentes para pres-
tar os devidos esclarecimentos. 
Segundo comunicado do minis-
tério, na última atualização do 
cadastro, de 31 de julho, 118 no-
mes de empregadores infratores 
foram incluídos, seja de atuação 
no meio rural, como no urbano. 

O INSS (INSTITUTO Nacional do Se-
guro Social) dará aumento para 
491 mil segurados que recebem 
benefícios por incapacidade ou 
pensão, concedidos de 1999 a 
2009. Eles também receberão os 
valores atrasados que deixaram 
de ser pagos nos últimos cinco 
anos. A revisão decorre de erro 
de cálculo na concessão dos be-
nefícios. O INSS já corrigiu o 
erro, mas como não fez o reajus-
te para quem já havia recebido o 
pagamento, a Justiça Federal em 
São Paulo determinou o reajuste. 

A ação foi movida pelo Mi-
nistério Público Federal e pelo 

Sindnapi (Sindicato Nacional 
dos Aposentados). Outros 2,3 
milhões de segurados que tive-
ram o benefício concedido no 
período, mas que já tiveram o 
pagamento suspenso --caso de 
quem recebeu o auxílio-doença 
por alguns meses-, terão direito 
aos atrasados. 

O acordo para efetuar a re-
visão foi fechado hoje pelo pre-
sidente do INSS, Mauro Haus-
child, e pelo presidente do Sind-
napi, João Inocentini. O benefí-
cio reajustado será pago na folha 
de janeiro de 2013 (que cai em 
fevereiro). 

Um princípio de incêndio 
queimou os móveis da sala de um 
apartamento no edifício Jacumã, 
em Candelária, às margens da 
BR-101. De acordo com o Corpo 
de Bombeiros, a causa do fogo só 
será divulgada após a fi nalização de 
um laudo técnico, mas moradores 
acreditam ele tenha surgido a partir 
de um curto-circuito. O incidente 

aconteceu às 18h, no 14º andar, 
que estava sem nenhum morador 
no momento. O fogo foi contido pelo 
próprio síndico do condomínio, Hélio 
Nunes, que rapidamente apagou as 
chamas com água. Os bombeiros 
chegaram logo em seguida. “Foi 
minha primeira prova de fogo”, disse 
Nunes, que assumiu o cargo de 
síndico há dois meses. 

A PARTIR DE hoje, passou a ser 
possível solicitar a emissão do 
CPF (Cadastro de Pessoas Físi-
cas) pela internet, gratuitamen-
te, a qualquer momento. Por en-
quanto, a nova facilidade está 
disponível apenas para quem 
tem título de eleitor e até 25 anos 
de idade. O documento poderá 
ser emitido diretamente no site 
da Receita, gratuitamente. O in-
teressado terá apenas que preen-

cher uma fi cha informando da-
dos básicos como nome, data de 
nascimento, número do título de 
eleitor, endereço e telefone. 

O número de CPF será gera-
do imediatamente, a não ser que 
o sistema identifi que alguma in-
consistência nos dados informa-
dos, disse o subsecretário de ar-
recadação e atendimento da Re-
ceita Federal, Carlos Roberto 
Occaso. 

LIVRES
/ TELEFONIA /  OPERADORAS 
SUSPENSAS PELA ANATEL SÃO 
LIBERADAS E PODEM VOLTAR A 
VENDER CHIPS A PARTIR DE HOJEPARA VENDER

 ▶ No RN, somente a TIM estava impedida de vender novas linhas

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

Caixa suspende concessão para a MRV
/ PUNIÇÃO /

 ▶ Em Natal, MRV já acumulava reclamações de atraso em entregas

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

INSTITUTO VAI PAGAR 
REVISÃO A 491 MIL

/ INSS /

SUSTO NO JACUMÃ

VANESSA SIMÕES / NJ

CPF PELA INTERNET 
A PARTIR DE HOJE

/ CIDADANIA /
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Editor 

Viktor Vidal

Apesar da propaganda eleitoral 
gratuita esquentar as eleições, uma 
vez que pelo alcance dos veículos 
de massa as trocas de acusações 
causam grande impacto no pleito, os 
candidatos e marqueteiros dizem que 
irão produzir programas propositivos, 
com ênfase na fi gura de cada um 
sendo apresentado como a melhor 
opção para governar a cidade.

É assim que o candidato 
Fernando Mineiro, que será o 
primeiro a veicular o programa no 
horário gratuito, pretende fazer. “Vou 
seguir uma linha propositiva. Vamos 
apresentar a sociedade nossas 
propostas. É a menira de dialogar e 
chegar a uma camada mais ampla, 
nas caminhadas atingimos número 
menor de pessoas”, relata.

Mineiro diz que está preparando 
o material a ser utilizado no programa 

e que ainda está defi nindo a equipe 
que vai trabalhar na produção para 
utilizar bem os pouco mais de 5 
minutos de que dispõe.

Enquanto isso, o candidato 
Rogério Marinho já começou 
a produzir seus programas a 
serem exibidos em 5 minutos e 
46 segundos. “O tempo que nos 
foi concedido é sufi ciente para 
apresentarmos nossas propostas. Já 
começamos a gravar há quase 20 
dias”, conta.

Arturo Arruda, publicitário 
responsável pelos programas do 
tucano, diz que os programas iniciais 
tratarão de apresentar o candidato. 
“De acordo com pesquisas que 
temos, 40% dos eleitores ainda 
não o conhecem bem, então vamos 
começar apresentando-o. Desde a 
convenção, já estamos trabalhando 

o conceito, programação visual e 
vamos utilizar um formato com a fala 
do candidato e outras peças, como 
clipes, mas ainda não fechamos 
o roteiro”, relata o publicitário, 
acrescentando que as propostas de 
Rogério ganharão ênfase em todos os 
programas.

Com o maior tempo, 8 minutos 
e 20 segundos, Hermano Morais 
também fala em campanha 
propositiva no rádio e TV. Ontem, 
ele reuniu-se com sua equipe de 
marketing que está realizando o 
levantamento de tudo o que poderá 
ser utilizado nos programas que 
começam a ser gravados na próxima 
semana. “Por enquanto já estão 
sendo tratadas imagens de rua que 
poderão ser utilizadas. Vamos mostrar 
os problemas de Natal e apresentar 
ideias de projetos que faremos 
quando chegarmos a prefeitura e que 
venham a solucionar os problemas 
que são crônicas e que se agravam a 
cada dia”, relata Hermano.

Na próxima semana também 
começam as gravações com Carlos 
Eduardo para seus programas de 
7 minutos e 26 segundos. Seu 
publicitário e marqueteiro Alexandre 
Macedo diz que o próprio candidato 
quer que os programas sigam uma 
linha de apresentação de propostas. 
“Ele já nos entregou alguns projetos 
e a linha é propositiva para mostrar 
quais foram seus projetos quando 
administrou a cidade e quais são 
os seus novos projetos”, declarou, 
preferindo não detalhar sobre a 
produção que já está em andamento.

Já o candidato do PSOL, 
Roberio Paulino, além de apresentar 
as propostas diz que também vai 
polemizar com os outros candidatos 
e com “o velho jeito de fazer política”. 
Ele já contratou um estudio de 
gravação e conta com uma equipe de 
jornalistas assessores para produzir 
seus programas. As gravações 
começam na próxima terça-feira.

Como candidato de esquerda e 

detentor do segundo menor tempo 
de propaganda gratuita no rádio e 
TV, Robério Paulino reclama sobre a 
divisão do tempo entre os candidatos. 
“Acho antidemocratico esse sistema 
partidário de divisão de tempo. No 
Japão, independente dos partidos ou 
coligação, todos recebem mesmo 
tempo e as mesmas condições, 
independente de tamanho de 
bancada. Aqui isso impede que os 
partidos cresçam”, declara.

O candidato se considera em 
desvantagem a partir da divisão do 
tempo, mas acredita que em 1 minuto 
e 47 segundos conseguirá passar 
sua mensagem. “Vamos infl uenciar 
e passar o recado e acho que as 
pessoas vão nos entender”, prevê.

O candidato com o menor tempo, 
Roberto Lopes, foi procurado pela 
reportagem durante toda a tarde de 
ontem para falar sobre seu programa 
que terá 1 minuto e 40 segundos, 
mas não atendeu, nem retornou as 
ligações.

JÁ ESTÁ DEFINIDO o tempo em que cada candidato a 
prefeito de Natal e a vereador terá para apresentar 
seus programas de rádio e televisão a partir do dia 
21 de agosto. Dos trinta minutos de propaganda 
eleitoral gratuita, Hermano Morais (PMDB) é quem 
vai dispor de maior tempo, seguido por Carlos 
Eduardo (PDT), Rogério Marinho (PSDB), Fernando 
Mineiro (PT), Robério Paulino (PSOL) e Roberto 
Lopes (PCB).

Com 8 minutos e 20 segundos, Hermano Morais 
e seu vice Osório Jácome (PSC) conquistaram 
o maior tempo com a coligação Natal Merece 
Respeito, que engloba oito partidos (PMDB-PR-
PP-PSC-PSDC-PTC-PRTB e PMN). O tempo deles 
é 54 segundos maior do que o de Carlos Eduardo 
e Wilma de Faria (PSB), sua vice, que detêm na 
coligação União por Natal (PC do B-PDT-PHS-PPL-
PPS-PRB-PSD-PSB-PT do B-PTN) 7 minutos e 26 
segundos.

O candidato tucano Rogério Marinho, que tem 
como vice Haroldo Azevedo Filho (DEM), está com 
o terceiro maior tempo entre os seis candidatos 
à sucessão da prefeita Micarla de Sousa (PV): 5 
minutos e 39 segundos com a coligação Natal Olha 
Pra Frente (PSDB-DEM-PSL-PTdoB-PRP-PRTB-

PTB). 
Já o petista 
Fernando Mineiro, 
cujo partido não se coligou com 
outros, poderá usar 5 minutos e 6 segundos para, 
junto ao seu vice Carlos Alberto, para veicular sua 
campanha na Televisão e no rádio.

O candidato Robério Paulino (PSOL) que tem 
como vice Dário Barbosa (PSTU) na coligação 
Frente Ampla de Esquerda (PSOL-PSTU), fi cou com 
1 minuto e 47 segundos. Por fi m, Roberto Lopes e 
o vice Edson Barbosa do PCB, que não se coligou 
com outras legendas, está com o menor tempo, 1 
minuto e 40 segundos.

Quem tem mais tempo também terá mais 
inserções “propagandas de 30 segundos ao longo 
do dia) durante a programação. Hermano vai 
dispor de até 16 inserções; Carlos Eduardo, 14; 
Rogério Marinho, 11; Mineiro, 10; Robério Paulino 
e Roberto Lopes, 3. O número de inserções diárias, 
porém, poderá ser maior ou menor se as coligações 
preferirem dividi-las em 15 segundos cada, ou 
agrupá-las em propagandas de 60 segundos, 

quando 
no mesmo 

bloco contiver mais 
de uma inserção sua.

A divisão dos tempos para o horário da 
propaganda eleitoral no rádio e na televisão foi 
defi nida na manhã de ontem durante reunião 
convocada pelo juiz Eleitoral da 2ª Zona de Natal, 
José Dantas de Paiva, com os partidos políticos 
e emissoras de rádio e televisão no Centro de 
Operações da Justiça Eleitoral (Coje).

Para estipular o tempo de cada um é analisada 
a representatividade que cada partido tem na 
Câmara dos Deputados, tomando como base a 
data da posse. Por isso, não é a quantidade de 
partidos da coligação que defi ne o maior tempo, 
mas sim, quantos deputados têm na bancada 
federal. No caso de Hermano Morais, o PMDB 
com 75 deputados, o PP com 40 e o PR com 36 
parlamentares foram os principais responsáveis 
pelo tempo maior, oferecendo respectivamente 
3min10seg, 1min47seg e 1min37seg à coligação.

Durante a reunião, a ordem de apresentação 

dos programas fi cou defi nida por meio 
de sorteio. Fernando Mineiro vai iniciar 

o primeiro horário gratuito eleitoral, seguido 
por Rogério Marinho, Hermano Morais, Carlos 
Eduardo, Robério Paulino e, por fi m,  Roberto 
Lopes. A partir do segundo dia as coligações 
revezam esse ordenamento.

INÍCIO
O eleitor acompanhará o programa eleitoral 

de rádio e televisão a partir do dia 21 de agosto. 
Nas segundas, quartas e sextas-feiras serão 
exibidos os programas dos candidatos a prefeito. 
Nas terças, quintas-feiras e sábados, será a vez 
das coligações proporcionais, ou seja, são os 
programas dos candidatos a vereador. Nos dias 
em que os programas eleitorais gratuitos forem 
voltados aos vereadores, o tempo de cada coligação 
majoritária é dividido entre as coligações que a 
compoem, tomando por base o mesmo critério de 
representação dos partidos na bancada federal. Aos 
domingos não haverá programas, apenas inserções 
na programação.

A emissora responsável por gerar o sinal para 
transmissão do programa eleitoral dos programas 
para a TV será a Band Natal e a Rede Tropical é a 
suplente. Entre as rádios, o sinal será gerado pela 
96FM, tendo a Clube FM como suplente.

TEMPO DAS 
COLIGAÇÕES 
(VEREADORES)

 ▶ Natal Merece Respeito I 
(PMDB-PR): 5min07s

 ▶ União Por Natal II (PPS-
PCdoB-PTdoB-PPL-PRB-PSD), 
4min16s.

 ▶ PT (sem coligação); 
4min11s

 ▶ Transformar Natal I (DEM-
PSDB): 3min44s

 ▶ União Por Natal I (PDT-
PSB): 2min59s

 ▶ Natal Merece Respeito III 
(PTC-PP): 2min25s

 ▶ Transformar Natal II (PSL-
PRP-PTB-PT do B): 1min50s

 ▶ Natal Merece Respeito 
II (PMN-PSDC-PRTB-PSC): 
01min29s

 ▶ PV (sem coligação): 
1min15s

 ▶ Frente Ampla de Esquerda 
(PSOL-PSTU): 56s

 ▶ União Por Natal III (PTN-
PHS): 52s

 ▶ PCB (sem coligação): 50s

CANDIDATOS DIZEM QUE 
PROGRAMAS SERÃO PROPOSITIVOS

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

viktorvidal@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Á DEFINIDO o tempo em que cada candidato a 
o de Natal e a vereador terá para apresentar 
rogramas de rádio e televisão a partir do dia 
agosto. Dos trinta minutos de propaganda 
al gratuita, Hermano Morais (PMDB) é quem 

PTB). 
Já o petista 
Fernando Mineiro, 

quando 
no mesmo 

bloco contiver mais 

dos programas fi cou defi nida p
de sorteio. Fernando Mineiro vai

o primeiro horário gratuito eleitoral,
por Rogério Marinho, Hermano Morais, C
Eduardo, Robério Paulino e, por fi m,  Rob
Lopes. A partir do segundo dia as coligaç
revezam esse ordenamento.

O OLIVEIRA
VO JORNAL

11 1

3

57

9
CONTANDO AS

HORAS
/ DIVISÃO /  CANDIDATOS EXPLICAM COMO VÃO 
UTILIZAR O TEMPO DE TV ANUNCIADO PELO TRE 

PARA PROPAGANDA ELEITORAL

Hermano Morais (PMDB):  

8min20s.

Carlos Eduardo (PDT): 

7min26s.

Rogério Marinho (PSDB): 

5min39s.

Fernando Mineiro (PT): 

5min06s.
Robério Paulino (PSOL): 

1min47s 

Roberto Lopes (PCB): 

1min40s.
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Editor 

Carlos Magno Araújo

NOVE BILHÕES
O Orçamento do Rio Gran-

de do Norte para o próximo ano 
beira os R$ 10 bilhões; exatos R$ 
9.991.656.000,00. Essa quantia foi 
estabelecida na Lei de Diretrizes 
Orçamentárias para 2013, publica-
da na edição de ontem do Diário 
Ofi cial, sancionada pela governa-
dora Rosalba Ciarlini.

CAMPANHA SECRETA
Além da falta de interesse da po-

pulação, existe uma outra novida-
de nesta campanha: é a ação dos fi s-
cais da propaganda difi cultando a 
vida dos candidatos na eleição de 7 
de Outubro. Mesmo restrita, prati-
camente, aos abomináveis carros de 
som até o dia 21, estes estão sofren-
do um tipo de marcação que termi-
na os deixando inoperantes. Com al-
guns exageros, como aconteceu esta 
semana no Conjunto Gramorezi-
nho, com o carro de som do profes-
sor Jorge, candidato a Vereador pelo 
PSDB, que terminou apreendido por 
atentar contra o sossego público.

Detalhe: o carro estava para-
lisado em frente da casa do pró-
prio candidato, que, obviamente, 
não apresentou nenhuma queixa. 
Com tanta efi ciência terminare-
mos com uma campanha secreta.

SEM TROTE
Na volta às aulas da Universi-

dade Federal, segunda-feira, o tro-
te estará ofi cialmente proibido. 
Uma resolução do Consepe, em 
reunião extraordinária, terça-fei-
ra, decidiu vedar qualquer forma 
de trote entre estudantes que pos-
sam causar “constrangimento, hu-
milhação, zombaria, violência ou 
agressão física, moral ou psicoló-
gica, dentro ou fora da instituição”.

POTIGUAR OPEN
O beach tênis 

(uma variante do 
tradicional espor-
te branco sem que a bolinha pos-
sa bater no chão) tem hoje, no Aero 
Clube, uma das primeiras apresen-
tações em nível nacional, com a re-
alização do torneio Potiguar Open, 
reunindo atletas de vários estados. 
O torneio prossegue até segun-
da-feira. O Aero Clube conta hoje 
com duas quadras de Beach Tênis 
e outras estão sendo construídas.

QUEDA GRANDE
A maior queda de partido po-

lítico no Estado, em número de 
candidatos, ocorreu no PSB, que 
lançou candidatos a Prefeito, ape-
nas, em 36 municípios. Menos da 
metade do que apresentou quatro 
anos atrás, quando era o Partido 
do Governo.

TODOS CONDENADOS
A partir de um princípio constitucional – “a saúde 

é dever do estado e direito do cidadão” – o Brasil criou 
um Sistema Único de Saúde  (copiado de Cuba), que 
pode ser sistema de saúde, mas não é único. E, não 
sendo único, criou um modelo híbrido, juntando uma 
matriz socialista com a voracidade capitalista. E entre 
o mar e o rochedo fi ca o cidadão, que, não tendo o seu 
direito respeitado pelo Estado, se obriga a pagar um plano de saú-
de, na esperança de receber uma assistência médica diferenciada.

Um triste exemplo desse confronto está acontecendo agora 
em Natal no envolvimento do maior plano de saúde do mercado  
em confronto com três dos nossos principais hospitais privados, 
por conta do atendimento de urgência.

Os três hospitais, unilateralmente, decidiram suspender o servi-
ço, mas não respeitaram a cláusula que estabelece o prazo de trinta 
dias de aviso prévio à operadora do plano. Argumentam que a tabe-
la para pagamento do procedimento é insufi ciente para custear o 
procedimento médico. Só R$ 60,00 – tarifa semelhante da cobrada 
por empresas especializadas pelo serviço de manicure e pedicure 
que, por mais importante, não trabalha com a responsabilidade de 
atendimento de pessoas em risco de vida. E foram obrigados por 
decisão judicial a manter o contrato, mantendo o atendimento

Como o nosso Sistema Único (e híbrido) de Saúde ensinou aos 
seus prestadores de serviço da absoluta necessidade de mobiliza-
ção de opinião pública para atingir determinados objetivos (es-
pecialmente cobrança de faturas) é possível que os três hospitais 
tenham optado para criar o problema. E depois negociar, na espe-
rança de que o plano de saúde perca a antiga posição irredutível.

A imediata volta do atendimento aos segurados do plano, 
como aconteceu por decisão judicial, nos parece irrelevante. O bu-
raco é mais embaixo.

Não se pode pensar somente em decisões liminares, quando 
existe uma questão estrutural. Além da “calamidade pública” no 
serviço público de saúde, o sistema particular em Natal parece se-
guir o mesmo caminho, em razão da própria acomodação social e 
seu refl exo no mercado. Há mais de dez anos que não se constrói 
um só leito hospitalar na rede privada, que, neste período, somou 
o fechamento de muitos em razão de insucessos empresariais. 
numa atividade que havia sido muito lucrativa.

Nesse momento entra em campo a lei da oferta e da procura 
(lei nem sempre lembrada por operadores do direito). Para pagar 
seus compromissos, os hospitais tiveram de baixar seu preço, do 
mesmo jeito que os planos de saúde fi zeram para caber no bolso 
de uma classe média emergente louca para deixar o atendimento 
do SUS e ter um plano de saúde. Aí se chega a questão do atendi-
mento médico de urgência.

Não é difícil entender que os três hospitais, que procuram ven-
der uma idéia de que oferecem  atendimento de ponta, estavam (e 
estão) comprometendo a própria imagem num serviço de baixa 
qualidade e acima de tudo defi citário. Chegando a uma equação 
de difícil solução: manter um bom serviço nos limites da planilha 
de pagamento dos planos de saúde.

Certamente que a via capitalista impõe muitas alternativas, 
como o direito de estabelecer o preço cobrado por quem presta 
um serviço. A dúvida é se um serviço de qualidade na área médica 
pode se manter para um público massifi cado na área de atendi-
mento de urgência. Manter o modelo atual terminará condenando 
a todos: 1 - o paciente que paga o plano e não recebe o serviço pelo 
qual está pagando a mensalidade cobrada; 2 - condena os hospi-
tais a prestarem um serviço de má qualidade (e ainda acumulam 
prejuízo fi nanceiro); e  3 - o plano de saúde, que no fi m será res-
ponsabilizado pelo cliente por não entregar o que havia vendido. 

 ▶ O PT  tem atividade, hoje, em São 
Gonçalo (Ticos Bar), para o lançamento da 
campanha de reeleição como Vereador do 
seu presidente estadual, Ernaldo Paiva.

 ▶ A TV Câmara mudou de Canal. Na 
Cabo, agora, está no canal dez e no canal 
110 na banda digital.

 ▶ Zeca Melo é o palestrante de hoje, no 
almoço da CDL, no Versailles Tirol. Vai falar 

sobre Varejo Forte – as oportunidades do 
comércio para a Copa 2014;

 ▶ O mensalão começa com uma 
coincidência: A questão de ordem 
do advogado Márcio Tomaz Bastos, 
o ministro Lewandoviski tinha um 
laudatório voto pronto.

 ▶ Hoje, às 11 hs, na Cooperativa 
Cultural, no Campus da UFRN, a 

professora Mércia Maria de Saint 
autografa seu livro “Um ollhar sociológivo 
sobre a criança e o brincar”.

 ▶ Pegando o gancho do Encontro de 
Dança Contemporânea, a vereadora 
Júlia Arruda promove, hoje, na Câmara 
Municipal, audiência para discutir 
políticas culturais.

 ▶ Segundo levantamento da Ceasa, o 

quilo do feijão verde recuou esta semana, 
de R$ 7,00 para R$ 3,00

 ▶ Noite de samba, hoje, no Clube de 
Engenharia, dentro da programação 
semanal “Sexta da Música”

 ▶ O Iater Clube realiza, na noite de 
hoje, uma segunda edição do Lual no 
Potengi, que já foi referência na sua 
programação.

ZUM  ZUM  ZUM

DA PRESIDENTE DA AMARN, JUÍZA HADJA RAYANNE SOBRE O PAGAMENTO DA GTNS 
(GRATIFICAÇÃO TÉCNICA DE NÍVEL SUPERIOR) AOS SERVIDORS DO TRIBUNAL DE JUSTIÇA

Decisão judicial não 
deve ser computada 
como gasto de pessoal
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TETO BAIXO
Na esteira da divulgação dos 

salários dos seus servidores, o 
Governo do Estado elabora uma 
mensagem instituindo o teto sala-
rial, a ser encaminhada à Assem-
bleia Legislativa logo depois do re-
cesso parlamentar.

CAPOEIRA É CULTURA
Na embalagem do Agosto da 

Alegria do Governo do Estado, a 
capoeira conquista o seu lugar. Na 
manhã de hoje, no prédio da Fun-
dação José Augusto, o Projeto Ca-
poeira no RN ganha uma sala. É 
uma tentativa de unifi car informa-
ções sobre o esporte, dentro do es-
pírito do circuito diversidade. Para 
Mestre Nivaldo Arrepio, coordena-
dor do projeto, o endereço próprio 
permitirá a criação de um ponto 
de apoio para praticantes e interes-
sados. A Fundação José Augusto já 
publicou o resumo dos contratos 
das atrações que vão participar da 
programação musical do Agosto 
da Alegria: Martinho da Vila, Ge-
raldo Azevedo, Herbert Lucena, 
Waldonys e Orquestra Contempo-
rânea de Olinda, entre outros.

.
SEM GREVE

A decisão dos Professores da 
UFRN de não engrossarem a gre-
ve das universidades públicas foi 
uma decisão por grande maioria. 
Na consulta feita pela ADURN/
Sindicato pela Internet, 969 do-
centes deram seu voto. Foram 
67.8%, aceitando a proposta do 
governo e rejeitando a greve; con-
tra 30.5% que optaram pela greve.

A Federação dos Professores 
de Instituições Federais de Ensino 
Superior fi rmou, ontem, um acor-
do com o governo federal nos ter-
mos da consulta feita em Natal.

GRANDE HOMENAGEM
No centenário de d. Joanita Ar-

ruda Câmara, o acadêmico Vicen-
te Serejo conseguiu emocionar o 
fi lho mais velho da matriarca, lhe 
dando de presente um artigo pu-
blicado por ele, há vinte anos, e já 
num quadro. Como não podia dei-
xar de ser, a homenagem  passou 
a ornamentar a parede do gabine-
te de trabalho do autor dessas mal 
traçadas, ao lado do retrato.

SÓ MÁGICA...
Um leitor antenado sugere re-

dobrada vigilância no exame das fo-
lhas de pagamento acessadas graças 
à Lei de Acesso às Informações. Ele 
manda observar se aparece o nome 
de David Coperfi eld ou do Mister M.

Sua explicação: “Só um mágico 
pode conseguir esconder salários in-
devidos em curto espaço de tempo”.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Mobilidade e lentidão
A adoção de mais um turno de trabalho no canteiro de obras 

da Arena das Dunas deverá, evidente, acelerar ainda mais os tra-
balhos. Quem passa hoje por Lagoa Nova e acompanha, mesmo de 
longe, o que se passa ali, haverá de notar que no terreno antes va-
zio começa a surgir o esboço, o esqueleto de um estádio de futebol. 

No quesito ritmo, o que se deu ali, na área onde um dia estava 
o Machadão, merece, após tantas críticas, elogios. E, mais do que 
isso, uma comparação, ainda que se considerem todas as diferen-
ças entre um projeto e outro.

Vê-se em Lagoa Nova exatamente o contrário do que se perce-
be noutra obra de porte que não consegue ganhar celeridade – em-
bora haja, sempre que o tema vem à tona, discursos que se preten-
dem explicativos, de todos os níveis e tons.

Depois de amargar posição vexatória em relação às obras de 
estádio em outras sedes da Copa do Mundo, Natal parece ter ado-
tado a ligeireza que se esperava desde o início. 

Com o anúncio feito nesta semana, os trabalhadores estarão 
atuando ali em quatro turnos, praticamente o dia inteiro. A meta 
é chegar ao fi nal do ano com metade da obra pronta. Um avanço, 
sem dúvida. Caso o prazo seja cumprido, a Arena das Dunas deve 
ser concluída antes do prazo inicialmente previsto.

Bom seria que se repetisse a mobilização que ocorreu em rela-
ção à Arena das Dunas, quando a imprensa nacional cantava e de-
cantava o atraso natalense e salpicava o noticiário com ameaças 
de suspensão defi nitiva do serviço e com aposta no cancelamento 
de Natal como subsede. 

A mobilização agora, aliás tão necessária quanto urgente, visa 
à celeridade das ditas obras de mobilidade. Nesse caso, ao con-
trário daquele outro, não há atraso que sensibilize as autoridades, 
não há explicação que resulte em ação, não há jeito, enfi m, de se 
ver essas obras andarem mesmo. Nem aquela próxima à área da 
Urbana, nem a outra, a da estrada de Ponta Negra.

É nítida ao observador – embora, se questionados, todos os en-
volvidos talvez digam o contrário – a divisão entre estado e muni-
cípio em relação às obras de mobilidade. Há os trechos que cabem 
ao município realizar. E há outros trechos sob responsabilidade do 
estado. Cada um se obrigando com a sua parte.

Quem puxar pela memória, no entanto, certamente encontra-
rá episódios outros em que a união entre estado e município foi 
fundamental para agilizar obras e serviços.

Quando querem, um e outro chamam isso, genericamente, de 
“agir acima de qualquer interesse”. Ou, “união em favor do desen-
volvimento do estado e município”. Impressiona que no caso das 
obras de mobilidade urbana não tenha sequer frase de efeito capaz 
de fazer esse serviço andar.

Editorial

Medalha de lata
As Olimpíadas têm uma função específi ca: mostrar aos bra-

sileiros que o país que eles criaram na cabeça, na verdade, não 
existe. É impressionante como a cada quatro anos uma turma 
insiste e acredita de fato que mesmo sem investir no esporte de 
base, os atletas que representam o Brasil nos jogos olímpicos vão 
atropelar a concorrência. Não vão. Outro dia eu assinei aqui nes-
te NOVO JORNAL uma reportagem sobre o programa Segundo 
Tempo, do Governo Federal. Uma ideia bacana que, se o poder 
público colocasse em prática, podia começar a mudar essa rea-
lidade ridícula no país. O moleque estuda num período e treina 
no outro. Uma das exigências é ir bem na escola. Perfeito. Espor-
te e educação juntos. Mas não é assim que funciona. Na realida-
de, nem funciona. Na prática, meu amigo, a teoria é outra. Aqui 
no Rio Grande do Norte esse programa simplesmente não exis-
te. Fomos às escolas e constatamos que mesmo depois que o Mi-
nistério dos Esportes repassou mais de R$ 4 milhões para o Es-
tado de 2004 para cá o projeto parou sem explicação. Flagramos 
nos armários das escolas materiais esportivos já rasgados por-
que nunca haviam sido usados. Ninguém contou, o jornal viu. 
Uniformes, bolas, tudo desperdiçado. O Ministério Público Fede-
ral abriu investigação para saber o que de fato foi feito com esse 
dinheiro. Até agora nada. 

Essa história é só um exemplo básico de como se faz pouco 
caso do esporte de base no país. Mas ainda assim há quem culpe 
os atletas pelas derrotas. Em tempos de Olimpíadas ‘amarelar’ é 
o verbo da moda. Mesmo que o poder público não apoie e que na 
iniciativa privada sejam raros os casos de patrocínio. 

O judô é um exemplo clássico. A piauiense Sarah Menezes 
tem patrocínio, mas mesmo assim as condições de treino da ju-
doca que conquistou o primeiro ouro da história do país no judô 
feminino são péssimas. O centro de treinamento em Terezina é 
alugado. “O que a gente precisa é ter a sede própria. E precisamos 
manter: pagar água, luz, lanche das crianças, quimono. Tudo isso 
nós estamos precisando”, disse a atleta num chat.

Do outro lado, Rafaela Silva, também judoca, foi escorraçada 
pelas redes sociais depois de ter sido eliminada por uma concor-
rente da Hungria. Foi chamada de tudo quanto é nome. A Polícia 
Federal está investigando as ofensas, o que inclui racismo, e tem 
obrigação de dar uma resposta à altura.  

A turma que inventou o Brasil como potência olímpica preci-
sa mirar os governos e cobrar investimentos, além de fi scalizar o 
que se imagina estar sendo posto em prática. Não tem mistério. 
Os EUA e a China não são os principais nomes dos jogos porque 
são mais bonitos que o Brasil. Lá eles investem e tem o retorno 
garantido. Não cola mais a história de país do futuro. E o presen-
te, hoje, é medalha de lata. 

RAFAEL DUARTE

Jornalista ▶ rafaelduarte@novojornal.jor.br

Artigo
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Day after
Com o atraso no cronograma, advogados dos réus do men-

salão já estudam os cenários possíveis caso o ministro Cezar 
Peluso se aposente em setembro sem votar. Em caso de em-
pate, não está claro para a defesa se a decisão seria em favor 
dos acusados ou se o presidente Ayres Britto arbitraria. Ape-
nas um entendimento é consensual: ainda que Dilma Rousse-
ff  nomeie o substituto durante o julgamento, ele não poderá 
dar seu voto, uma vez que Peluso já se manifestou.

FLA-FLU 
Defensores dos réus vibra-
vam com os elogios dos mi-
nistros ao voto de Ricardo 
Lewandowski, que avalia-
ram como desagravo à “dese-
legância” de Joaquim Barbo-
sa com o revisor. Mas fi caram 
desolados com o placar am-
plamente contrário à tese do 
desmembramento. 

BOLSA... 
Com a abertura de duas va-
gas no Supremo até o fi m do 
ano, advogados estrelados já 
apostam no nome de Arnal-
do Malheiros, que defende do 
ex-tesoureiro do PT Delúbio 
Soares no processo do men-
salão, para ocupar uma das 
cadeiras. 

... DE APOSTAS 
Surpreso, o criminalista afi r-
ma que, se for chamado, en-
carará como uma “mis-
são”. Ele lembra que o salá-
rio é bem inferior aos ganhos 
com escritórios de advoca-
cia. “O Eros Grau falava que 
perdia R$ 1 milhão por ano”, 
diz, referindo-se ao ministro 
aposentado.

EU? 
Decano do STF, o ministro 
Celso de Mello confi denciou 
a um colega que não preten-
de deixar a Corte após o jul-
gamento do mensalão. 

NA ATIVA 
Apesar da alta só estar pre-
vista para domingo, Rober-
to Jeff erson, diagnosticado 
com câncer no pâncreas, des-
pachou ontem o dia todo do 
hospital em que está interna-
do, no Rio. Enquanto come-
çava o julgamento do men-
salão, no qual é réu, ele re-
cebeu dirigentes petebistas 
para discutir estratégias para 
as eleições. 

NÃO É COMIGO 
Na reabertura dos trabalhos 
da Câmara, apenas os líderes 
das bancadas do PT, PSDB, 
DEM, PPS e PSOL trataram 

do mensalão. Deputados dos 
outros 17 partidos com repre-
sentação na Casa ignoraram 
o julgamento nos pronuncia-
mentos em plenário - inclusi-
ve o PTB, hoje presidido por 
Jeff erson, delator do esquema. 

HORA DO RUSH 
Simultaneamente ao início 
do julgamento, João Paulo 
Cunha (PT-SP), único réu que 
disputa a eleição, falava sobre 
o “trânsito caótico” de Osasco 
em reunião com aliados no 
Sindicato dos Bancários. 

VEJA BEM 
José Roberto Batocchio diz 
que arrolou no processo de 
Flávio Maluf testemunhas na 
Síria, no Egito, no Afeganis-
tão e no Iraque porque a Eu-
catex tem negócios nesses 
países. Da mesma forma, diz 
ele, o Ministério Público usou 
documentos produzidos no 
exterior. 

SEM TETO 
Guilherme Afi f reagiu ontem 
à limitação do ingresso de se-
cretários em conselhos de es-
tatais, anunciada por Geraldo 
Alckmin. “Sou contra. Suple-
mentar a remuneração é legí-
timo e ajuda a qualifi car o go-
verno”, diz o vice-governador, 
fora da lista de bonifi cados. 

PADRINHOS 
Eduardo Campos (PSB) fará 
corpo a corpo hoje ao lado de 
Jonas Donizette, seu candida-
to em Campinas, praça na qual 
duelará com Lula como cabo 
eleitoral. Aliado nacional do 
governador pernambucano, o 
ex-presidente promete ajudar 
Márcio Pochmann (PT). 

VISITA À FOLHA 
Ricardo Annes Guimarães, 
presidente do BMG, visitou 
ontem a Folha. Estava com 
Márcio Alaor de Araújo, vice-
-presidente executivo do ban-
co, Marcus Vinícius Fernan-
des Vieira, advogado, e Luiz 
Sales e Daniel Bruin, direto-
res da SPGA Comunicação.

Pela Constituição, todo o cidadão é 
inocente até se prove o contrário. 

A PM condena e mata. Só depois vê a 
fi cha de quem aborda.

DO DEPUTADO ESTADUAL ENIO TATTO (PT), sobre o paciente 
de câncer confundido com criminoso e ofendido em blitz na zona 

leste paulistana.

TIROTEIO

CONTRAPONTO
DANÇA DAS CADEIRAS 

Com a superlotação do plenário do STF, ontem, advogados 
dos réus não conseguiram lugares para sentar no local reser-
vado à defesa e tiveram de buscar cadeiras vagas na plateia. 
Antônio Carlos de Almeida Castro, o Kakay, defensor de Duda 
Mendonça, questionou o advogado de José Dirceu, José Luis 
Oliveira Lima, o Juca: 

– Arrumou lugar ou vamos fi car em pé? 
Sem resposta, Kakay emendou, arrancando um sorriso 

amarelo do colega: 
– Se o ministro Toff oli se disser impedido vai sobrar um lu-

gar ali. Um de nós pode fi car sentado... 

DINARTE ASSUNÇÃO
ESPECIAL PARA O NOVO JORNAL

O JUIZ IVANALDO Bezerra, em 
substituição na 7ª Vara Crimi-
nal de Natal, acatou os argu-
mentos da defesa e revogou as 
prisões do procurador do Muni-
cípio Alexandre Magno Alves e 
da empresária Rosimar Gomes 
Bravo, da Associação Marca. 

Os dois foram recolhidos à 
prisão preventivamente suspei-
tos de integrarem rede que teria 
fraudado a gestão de R$ 65 mi-
lhões, recursos da saúde do Mu-
nicípio utilizados para contra-
tação de organizações sociais. 
O esquema foi descortinado ao 
fi m de junho quando foi defl a-
grada a Operação Assepsia.

O advogado Flaviano 
Gama, que defende Alexandre 
Souza, disse que tentou efetu-
ar a soltura ontem à noite, mas 
não encontrou um ofi cial de 
justiça à disposição para fazer 
cumprir o alvará. Ele adiantou 
que vai tentar novamente nas 
primeiras horas da manhã de 
hoje. Alexandre está preso des-
de o dia 1º de julho no quartel 
da PM.

O processo do qual os dois 
são réus corre em segredo de 
justiça e impediu que o advo-
gado Flaviano Gama revelasse 
detalhes do caso. “Argumenta-
mos que a prisão não era ne-
cessária”, limitou-se a dizer so-
bre o assunto.

Em nota divulgada no iní-
cio da noite de ontem, o Tri-
bunal de Justiça explicou que 
Alexandre Alves e Rosimar 
Bravo terão que cumprir me-
didas restritivas de liberdade. 
Eles estão impedidos de fre-
quentar as Secretarias do Esta-
do e do Município onde atua-
ram, contactar pessoas envol-

vidas na investigação em cur-
so e não podem se ausentar da 
Comarca de Natal sem autori-
zação judicial.

Além de Alexandre Magno 
e Rosimar Bravo, respondem 
ainda às acusações de frau-
des formuladas pelo Minitério 

Público Estadual o ex-secretá-
rio municipal de Saúde, Th iago 
Trindade, Antônio Carlos de 
Oliveira Júnior, esposo de Ro-
simar e também ligado à Mar-
ca, e o homem apontado como 
proprietário da organização 
social, Tufi  Soares Meres.

Flaviano Gama comentou 
ainda que estuda acionar o Mi-
nistério Público Estadual na 
Justiça em razão da divulgação 
dos áudios interceptados du-
rante as investigações. Ele ar-
gumenta que houve exposição 
das pessoas com a divulgação 
de material alheio à investiga-
ção do caso. 

Segundo o Ministério Pú-
blico Estadual, as intercepta-
ções foram divulgadas, mes-
mo as de teor pessoal, porque 
indicam, em algum momento, 
o envolvimento dos suspeitos 
nas acuações formuladas.

De acordo com Gama, a 
tese da defesa agora se centra 
em descontruir a acusação for-
ma de corrupção passiva que 
foi imputada a Alexandre Mag-
no Alves. “Não vou comentar 
mais sobre isso porque respei-
to os sigilos do caso”, disse.

 ▶ Alexandre deve ser solto hoje do quartel da PM

ANASTÁCIA VAZ / ARQUIVO NJ

REVOGADAS PRISÕES 
DA ASSEPSIA
/ ALVARÁ /  JUIZ MANDA SOLTAR PROCURADOR ALEXANDRE SOUZA E EMPRESÁRIA 
ROSIMAR BRAVO, PRESOS SOB SUSPEITA DE PARTICIPAÇÃO NO ESQUEMA DE FRAUDES NA 
TERCEIRIZAÇÃO DE SERVIÇOS DA PREFEITURA

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

FOLHAPRESS

UMA PARALISAÇÃO DOS servido-
res da Imprensa Nacional, ór-
gão vinculado à Casa Civil, im-
pediu a publicação e circula-

ção da edição do “Diário Ofi -
cial da União” de ontem. 

De acordo com a asses-
soria do órgão, os servido-
res fazem uma paralisação de 
24 horas por reivindicações 

como plano de carreira e a re-
alização de concurso públi-
co para contratação de mais 
servidores. 

Com isso, a edição desta 
quinta-feira do “Diário Ofi cial” 
não foi produzida, não está im-
pressa e também não consta 
na página ofi cial da Imprensa 
Nacional na internet. Sem sua 
circulação, eventuais decretos, 

medidas, ou portarias do go-
verno federal que constem na 
publicação não têm validade. 

Os servidores prometem 
voltar ao trabalho ainda hoje, 
às 16h. Caso essa previsão se 
confi rme, a edição do “Diá-
rio Ofi cial” estará disponível 
à noite, conforme informa-
ram assessores da Imprensa 
Nacional.

O TRE (TRIBUNAL Regional Eleito-
ral) do Rio de Janeiro manteve 
na sessão de ontem multa de 
R$ 5.000 ao ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva e ao prefei-
to Eduardo Paes (PMDB) por 
propaganda antecipada.

Durante inauguração da 
Transoeste, via que liga a Bar-
ra à Santa Cruz, em 6 de junho, 
Lula afi rmou que pediria voto 
este ano para Paes “com mui-
to mais convicção” do que em 
2008, quando o peemedebista 
foi eleito para o cargo.

A ação foi movida pelo 
PSDB, que questionou o discur-
so do ex-presidente em evento 
custeado por cofres públicos.

Em julho, a juíza Ana Pau-
la Pontes Cardoso, da 192ª zona 
eleitoral do Rio, havia condena-

do ambos a pagar uma mul-
ta de R$ 5.000. Ela considerou 
que houve pedido expresso de 
votos.

“Certo é que o primeiro re-
presentado é o atual prefeito do 
Rio de Janeiro, ao passo que o 
segundo foi presidente da Re-
pública, sendo pessoas conhe-
cidas da mídia e da população 
em geral. Suas declarações re-
presentam inequívoca propa-
ganda eleitoral veiculada antes 
do prazo permitido pela legisla-
ção”, escrevera Cardoso.

Paes e Lula recorreram da 
decisão, confi rmada hoje pelo 
TRE. O caso ainda cabe recurso.

A assessoria de imprensa de 
Paes afi rmou que vai recorrer 
da decisão. A do ex-presidente 
ainda não se manifestou.

Tribunal mantém
multa para Lula e Paes

/ PROPAGANDA /

 ▶ Lula pede votos para Eduardo Paes

VALTER CAMPANATO / ABR

GREVE IMPEDE 
CIRCULAÇÃO DO ‘DOU’

/ PARALISAÇÃO /

HUMBERTO SALES / NJ

 ▶ Flaviano Gama: prisão desnecessária
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Conecte-se

Unimed e Mensalão
O brasileiro está mesmo no mato sem 
cachorro. Não tem saneamento, não 
tem educação pública, não tem saúde 
nem segurança. O remédio era apelar 
para os Planos de Saúde. Grafei “era” 
de propósito, pois atualmente nem 
isso funciona mais. Pelo menos o meu 
plano, a Unimed. Este mês, tive que 
pagar R$ 250,00 para ser atendido 
por um neurologista. Minha mulher vai 
ter que pagar uma consulta particular 
a uma mastologista ou esperar para 
ser atendida lá para novembro ou 
dezembro, se tiver disposição de ir para 
uma fi la muito grande às seis horas 
da manhã no primeiro dia do mês, 
pois as consultas para atendimento 
pela Unimed são marcadas apenas no 
primeiro dia do mês. Esclareço que não 
é culpa dos médicos, a Cooperativa 
estipula uma cota para cada médico. 
Hoje, uma leitora me perguntou se eu 

acredito na punição dos mensaleiros 
pelo STF. Respondi assim: Vou torcer 
desesperadamente para que todos 
os culpados sejam punidos, mas não 
consigo acreditar que algum deles 
seja penalizado. Algum ministro terá 
coragem de punir Zé Dirceu? Se 
punir, vai precisar de guarda-costas, 
pois esse réu não costuma perdoar. 
José Nêumanne Pinto me contou que 
quando quis publicar um documento 
que denunciava a participação de 
Zé Dirceu em um caso, recebeu um 
pacote em papel de presente onde 
havia uma caderneta contendo todos 
os telefonemas dados e recebidos por 
ele e um aviso: “Se publicar morre”. 
Vou aguardar o fi m do julgamento 
para saber a verdade. A sociedade 
está torcendo para que o ministro 
Dias Toffoli se declare impedido de 
participar do julgamento. Mais tarde 
saberemos.

P.S. Quem vende seu voto está 
comprando um bandido.

Geraldo Batista 
Por e-mail

Mensalão
Maravilhosa á reportagem do 
@NovoJornalRN desta quinta sobre o 
mensalão , as respostas dos candidatos 
á prefeito foram bem relevantes.

João Victtor Tavares, @J_Victorts
Pelo Twitter

Mensalão 2
@NovoJornalRN Nesse momento, o q 
realmente importa é o STF saber tudo 
sobre o mensalão! Julgar e condenar a 
quadrilha do PT! Pelo menos isso!

Cleano R. Barreto, @CBarreto10
Pelo Twitter

Mensalão 3
Muito bom o texto do @NovoJornalRN 
(João Batista Machado) sobre o 
julgamento do Mensalão.

Noyldy Rayanne, @NoyldyRayanne
Pelo Twitter

Mensalão 4
Boa reportagem do NOVO JORNAL com 
a opinião dos candidatos a Prefeito de 
Natal sobre o #Mensalão

Dimas Simplicio, @DimasSimplicio 
Pelo Twitter

Trânsito
O @NovoJornalRN na versão iPad 
colocou vídeo da campanha Trânsito na 
Paz. Parabéns. Que tal colocar o vídeo a 
favor do Varela Santiago?

Peres Filho, @peresfi lho 
Pelo Twitter

Homenagem ao ABC
Não és o melhor do Brasil,
Mas inúmeros títulos tens conquistado.
Eu te considero ditoso,
Mesmo sendo idoso,
Por uma causa que tens:
Caíste bem na maioria do povo,
Por isto, dou-te os meus parabéns!

Natércio Gomes da Costa
Por e-mail

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Suprema causa
O julgamento do Mensalão, com  certeza, é o maior da histó-

ria brasileira.
Isto, não porque coloca no banco dos réus 38 personagens li-

gados ou pertencentes aos quadros do partido que comanda o go-
verno há 10 anos.

Esse julgamento, na verdade, terá o mérito maior de mostrar à 
Nação em que patamar está assentada sua Corte Suprema.

Outro aspecto importante é que, apesar de não gerar “súmu-
la vinculante” o veredito do STF nesse caso servirá para balizar a 
postura das demais instâncias do Judiciário quando da análise de 
situações semelhantes.

O processo do Mensalão engloba o julgamento de uma pen-
ca de crimes, como tráfi co de infl uência, gestão fraudulenta, cor-
rupção ativa e passiva, evasão de divisas, peculato, lavagem de di-
nheiro, formação de quadrilha, desvio de recursos públicos para 
partidos políticos e fi nanciamento ilegal de campanhas eleitorais.

Os acusados eram, ou continuam sendo, liderados pelo presi-
dente da República mais popular que o país já teve.

Vale lembrar  que oito dos onze ministros encarregados do 
julgamento foram nomeados no período do governo petistas.

O que se espera, é que eles não utilizem suas togas para prestar 
gratidão pelas nomeações com que foram agraciados.

A decisão do Supremo vai direcionar também a forma de rela-
cionamento entre o poder público e a iniciativa privada.

Além disso, estabelecerá limites nos fi nanciamentos de cam-
panhas eleitorais e defi nirá o grau de tolerância ao caixa dois, os 
famosos “recursos não contabilizados” na visão delubiana.

O STF provocará ainda impacto nas contas de quem tem as 
campanhas como verdadeiras minas de ouro. 

Marqueteiros, agências de propaganda, gráfi cas, produtoras 
de vídeo, escritórios de advocacia e fabricantes de legendas cria-
das para alugar fabulosos minutos  de TV, “cedidos” em troca de 
fortunas, estão em sobressalto.

Noutro julgamento histórico vivido pelo país, que foi o do im-
peachment de Collor, quem estava na berlinda era o Executivo. 

Inocentado pelo STF, o ex-presidente não escapou do julga-
mento político que a sociedade lhe impôs.

Agora, não é Executivo nem Legislativo que estão na mira, 
pois o Brasil já conhece sobejamente seus políticos.

Dessa vez, o país vai conhecer o valor do seu Supremo Tribunal.

Plural
BIRA ROCHA

Empresário ▶ birarocha@novojornal.jor.br
Bira Rocha escreve nesta 
coluna às sextas-feiras

Julho de 2014, a Copa acabou. 
Natal teve seus dias de glória, foi 
mostrada ao mundo pelas redes 
de televisão de todos os conti-
nentes, belezas naturais exibidas, 
cordialidade de seu povo alardea-
da, um belíssimo estádio de fute-
bol apresentado em todos os seus 
ângulos. E depois? E agora? Nos 
disseram, o tempo todo, que fi ca-
riam os legados e que eles seriam 
de muitas ordens. Repetiram in-
cansavelmente o que seriam os 
legados urbanos.

Muito bem, hoje, julho de 
2014, acordei cedo, coração ainda 
infl ado pelas belíssimas imagens 
que vi na televisão sobre Natal e 
vou ao trabalho. Comigo, a curio-
sidade do depois, do depois da 
Copa. A primeira dúvida se apre-
senta:  deixo o carro em casa ou 
pego o  metrô de superfície? Mes-
mo decidindo pelo carro, como-
dismo puro, terei o orgulho de ver 
aquele elemento novo na paisa-
gem da cidade, um dos legados 
da Copa, o nosso velho trem, ago-

ra em versão moderna, colorido, 
rápido, confortável, levando pas-
sageiros sorridentes, felizes. Paro 
o carro e, vaidoso por minha ter-
ra, a visão acompanhará o movi-
mento dos vagões passando à mi-
nha frente. Louvarei a Copa.

Pensando bem, a opção em 
sair dirigindo o carro terá sido 
também para satisfazer a curio-
sidade de ver, olhos bem abertos, 
o nosso trânsito agora bem me-
lhor, fl uindo sem tensão, sem bu-
zinas e xingamentos. Neste julho 
de 2014 fi carei lembrando as coi-
sas que aqui mesmo escrevi so-
bre o que chamava caos no trân-
sito, principalmente quando che-
gava às avenidas mais usadas, 
como a Prudente de Morais e a 
Hermes da Fonseca/Salgado Fi-
lho. Hoje, neste julho de 2014, é 
só felicidade, está tudo diferente, 
tudo absolutamente dentro da 
ordem. Viva a Copa, salve seus 
legados. O vai-e-vem de nossos 
carros é um modelo de engenha-
ria de trânsito.

Ah, o entusiasmo, a felicida-
de. Sem resistir, fui à Zona Norte. 
Fui ver a Felizardo Moura, a Pon-
te de Igapó, os caminhos para Ce-
ará-Mirim, São Gonçalo, Extre-
moz, Redinha. Que beleza, outra 
realidade, novo tempo. O aumen-
to do  número de carros por con-
ta do recém-inaugurado aeropor-
to não é sentido, tamanha é a or-
ganização, os espaços livres, as 
facilidades do trânsito. Volto de 
Igapó e paro a olhar o novo via-
duto ali na Urbana. Projeto boni-
to, indispensável ao novo status 
do trânsito na área. Chego fácil, 
fácil à Prudente de Morais gra-
ças às intervenções várias que fo-
ram feitas na área. Todas as ave-
nidas desembocando próximas 
ao notável Arena das Dunas. A 
propósito, quando verei a aber-
tura de seus portões para o próxi-
mo jogo? Difi culdades na Bernar-
do Vieira? Isso é coisa do passa-
do, dos tempos de julho de 2012.

Que me perdoe o patrão, mas 
hoje chegarei atrasado ao traba-

lho, decidi. Lamento pelo mau 
exemplo, mas foi irresistível, de-
pois do que vi , não ir à Roberto 
Freire, testemunhar aquele pro-
jeto que, quando foi anunciado, 
pensei ser consequência de algu-
ma crise megalômana de um ges-
tor tomado pelo entusiasmo. Che-
go e constato: engano meu. Está 
bonito (estou sendo econômico 
no adjetivo), está mesmo é belíssi-
mo. E não apenas isso, funcional. 
Não vi um só trecho em marcha 
lenta, quase parando. Tudo fl uin-
do na mais perfeita tranquilida-
de. Parei o carro e fi quei olhando 
a beleza do cenário.

Neste julho de 2014 ainda ti-
nham outros legados da Copa para 
ver. Os novos hotéis, por exemplo. 
Não dá mais, o tempo parece que 
passou mais rápido. Andei bastan-
te e nem me preocupei com o au-
mento no consumo da gasolina, 
que vai pesar no orçamento. Mas 
fi quei feliz pelo que vi. Quem dera 
o milagre do anúncio de uma nova 
Copa no Brasil e, nela, Natal como 
uma de suas sedes. Tome legados. 
É, meus amigos, sonhar provoca 
esses delírios.

Era noite, quando escrevi estas 
linhas. Dia seguinte, jornal à mão, 
uma terça-feira, 31 de julho de 
2012, leio a declaração do ministro 
dos Esportes sobre os tais legados: 
tudo está atrasado, comprometi-
do. Pensei: isso é coisa de jornal.

Apostamos e perdemos. Perdemos feio. Tem sido assim, 
faz alguns anos. Natal deixou de ser a namoradinha do Bra-
sil e até de europeus. O Rio Grande do Norte assistiu desa-
parecer seu destaque regional e é hoje um coadjuvante de 
quarta ou quinta categoria. Foram bem, Natal e o Rio Gran-
de do Norte, quando suas lideranças tinham um perfi l bem 
defi nido: pau é pau, pedra é pedra; Aluízio é Aluízio, Dinarte 
é Dinarte; Maia é Maia, Alves é Alves. PMDB é PMDB, PFL  é 
PFL. Depois os rostos se misturaram. Diluídos e disformes.

Perdemos as referências. Antes, a sobrevivência acon-
tecia pelo esforço em garantir adesões pelo convencimen-
to de um pensamento, de ideias. Hoje ela se faz pelos en-
tendimentos que garantam um sucesso eleitoral mais fácil, 
mesmo que isto signifi que anos mais difíceis para uma po-
pulação de mais de três milhões de pessoas. Nosso RN, que 
já foi matérias de destaque nos grandes jornais e canais de 
televisão brasileiros pelo engajamento de seus eleitores nas 
campanhas políticas, hoje tem essa mesma população dis-
tante do grande fato político, uma eleição. Éramos politiza-
dos, diziam os analistas. Agora, estamos indiferentes, de-
sinteressados. Chegamos, com as eleições deste ano, a uma 
nova oportunidade de modifi car um comportamento expe-
rimentado e que resultou em prejuízos administrativos para 
o Estado. Natal, quem sabe, poderá ser um laboratório em 
que cada um revele sua própria cara. Não a cara, ou caras, de 
quem está por trás ou ao lado, fazendo esteira.

João mostrando, no palco, o papel de João; Antônio, o de 
Antônio. Desta vez não teremos Maria. João não sendo mais 
ou menos João ou Antônio um  cara “parecido” com Antô-
nio. Cada um se apresentando ao eleitor por inteiro. É dis-
to que estamos precisando, não de protagonistas disformes. 
Luiz não pode ser Luiz em Natal, ser Antônio em Mossoró e 
João em Currais Novos. Mais do que nos anos anteriores, es-
tou curioso para ver os programas de TV. Ver a cara de cada 
um e não precisar fazer apostas no escuro. 

VAI DE CARA DE PAU OU 
COM A PRÓPRIA CARA?

ALBIMAR FURTADO
Jornalista  ▶ albimar@superig.com.brJornal de Albimar Furtado 

escreve nesta coluna 
às sextas-feiras

Julho de 2014, 
Natal nos trinques



▶ POLÍTICA ◀ NATAL, SEXTA-FEIRA, 3 DE AGOSTO DE 2012   /  NOVO JORNAL  /    7



8    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, SEXTA-FEIRA, 3 DE AGOSTO DE 2012

Política
E-mail

viktorvidal@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Viktor Vidal

FOLHAPRESS

A PRIMEIRA SESSÃO do julgamento 
da ação penal do mensalão on-
tem no STF (Supremo Tribunal 
Federal) começou com uma lon-
ga discussão sobre o desmem-
bramento da ação. 

Das cinco horas diárias pre-
vistas para analisar o caso, ao 
menos quatro foram usadas 
para debater a questão neste pri-
meiro dia. 

A proposta de desmembrar 
a ação foi feita por Márcio Th o-
maz Bastos, ex-ministro da Jus-
tiça e advogado do réu José Ro-
berto Salgado, ex-diretor do Ban-
co Rural. 

Th omaz Bastos questionou 
a legitimidade do Supremo para 
julgar o caso, já que o processo 
mistura réus com foro privilegia-
do - que só podem ser julgados 
pelo STF - com réus comuns, que 
têm direito a ser julgado na Justi-
ça comum. 

Após Joaquim Barbosa di-
zer ser contra desmembrar o 
processo, o ministro Ricardo 
Lewandowski votou a favor de 

que a ação fosse desmembrada. 
Barbosa, então, classifi cou como 
“desleal” Lewandowski fazer tal 
defesa no dia do julgamento. “O 
senhor é revisor da ação há exa-
tamente dois anos, poderia ter 
feito esse questionamento há 
meses”, disse Barbosa. Nove dos 
onze ministros votaram contra a 
questão de Th omaz Bastos, en-
quanto dois foram a favor - mi-

nistros Ricardo Lewandowski e 
Marco Aurélio de Mello. 

Outro pedido de advoga-
do ameaçou atrasar ainda mais 
a sessão de ontem. Alberto Za-
charias Toron, defensor do de-
putado federal João Paulo Cunha 
(PT-SP), tentou recorrer de uma 
decisão do Supremo que vetou 
o uso de recursos audiovisuais 
pela defesa, como Power Point. 

O presidente do Supremo, Car-
los Ayres Britto, irritou-se com a 
questão, que já tinha sido rejei-
tada quarta-feira, e sequer colo-
cou a questão para ser votada. 

RELATÓRIO 
Quando, enfi m, a análise da 

ação penal começou, o minis-
tro relator, Joaquim Barbosa, foi 
breve e falou por menos de uma 

hora. Barbosa leu um resumo do 
seu relatório, que originalmente 
tem 122 páginas. O relator expli-
cou quem são os réus, quais as 
acusações que pesam sobre eles 
e o que dizem em suas defesas. 

Com o atraso da sessão, a lei-
tura da acusação pelo procura-
dor-geral Roberto Gurgel, fi cou 
para hoje. O julgamento não tem 
prazo para acabar.

O ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva disse na 
tarde de ontem que não irá 
assistir à sessão de início do 
julgamento do mensalão. 
“Tenho mais coisas para fazer, 
quem tem de assistir são os 
advogados”, afi rmou Lula. 

O ex-presidente foi 
homenageado ontem em um 
evento de entidades ligadas à 
produção de biodiosel. 

Após sair do evento, 
Lula afi rmou aos repórteres 
que não irá acompanhar 
o julgamento porque “tem 
trabalho a fazer”. 

Ele chegou bem 
humorado e disse que sabia 
que esperavam que ele 
chegasse careca e abatido, 
pois é o que esperam de um 
paciente com câncer. “Por 
isso que eu vim bonito”, 
brincou o ex-presidente. Ele 
estava de terno e com uma 
gravata vermelha. 

Durante discurso, um dos 
presentes gritou por algumas 
vezes “volta Lula”. 

O ex-presidente, porém, 
deixou a entender que não 
pretende voltar à vida política 
e que vai usar experiência dos 
mandatos de outras formas. 

“Estou aqui para ajudar a 
Dilma a ser presidente mais 
um vez. Eu não preciso voltar, 
eu já voltei”, disse. 

Durante seu discurso, 
Lula criticou a imprensa por 
não ter enxergado os avanços 
de alguns programas de seu 
governo. 

“O país está tão bem que 
até vai ser medalha de ouro 
nas Olimpíadas”, afi rmou.

“TENHO MAIS 
COISAS PARA 
FAZER”, DIZ LULA

A oposição criticou ontem 
o pedido da defesa dos réus 
do mensalão para tentar 
desmembrar o processo 
no STF (Supremo Tribunal 
Federal). Apesar de a tese ter 
sido derrotada pela Corte por 
9 votos a 2, os oposicionistas 
afi rmam que a estratégia da 
defesa é protelar o julgamento 
para tentar “melar” a 
condenação dos réus. 

“No fundo, isso é chicana 
porque se a tese dele fosse 
aceita, teria de começar todo 
o processo de baixo”, disse o 
presidente do PPS, deputado 
Roberto Freire (SP). a

Para o senador Álvaro Dias 
(PR), líder do PSDB, a defesa 
quer tentar impedir que o 
julgamento ocorra de forma 
isenta. O tucano disse, porém, 
acreditar que os ministros do 
STF vão tomar decisões sem 
nenhuma pressão da defesa 
depois da recusa do pedido 
de desmembramento. “O que 
se pressente é que o STF está 
determinado a não aceitar 
expedientes protelatórios. Eles 
não aceitarão essas e outras 
manobras de protelação”, 
afi rmou Dias. 

Para o deputado Ronaldo 
Caiado (DEM-GO), os réus 
que não têm foro privilegiado 
precisam ser julgados pelo 
Supremo porque tinham 
participação no esquema 
do mensalão. “Os que não 
tinham foro privilegiado 
agiram sob ordens de quem 
tinha [prerrogativa de] foro”, 
afi rmou. O senador Jorge 
Viana (PT-AC) disse que há 
uma tentativa da oposição 
de fragilizar o PT durante 
o julgamento em meio ao 
período eleitoral. 

O ex-ministro da Justiça e ad-
vogado Márcio Th omaz Bastos, 
que defende o ex-diretor do Ban-
co Rural José Roberto Salgado no 
processo do mensalão, afi rmou 
ontem não ter sentido haver poli-
tização no julgamento. 

“Não senti politização, ape-
nas nervos à fl or da pele no ple-
nário”, disse, referindo-se aos mi-
nistros do STF (Supremo Tribunal 
Federal). 

Segundo Bastos, a votação so-
bre o desmembramento levou a 
uma “agitação criativa” durante 
a sessão. Na tarde de ontem, foi 
julgada uma questão de ordem, a 
respeito do desmembramento do 
processo, que tomou mais de três 

horas da sessão e provocou o adia-
mento da manifestação do Procu-
rador-geral da República, Roberto 
Gurgel. Ele elogiou o voto do mi-
nistro Marco Aurélio, favorável ao 
desmembramento, e também do 
ministro Dias Toff oli. 

“Houve questões muito impor-
tantes levantadas nos votos dos 
ministros, que fi zeram compara-
ção entre os dois mensalões, o pe-
tista e o tucano. O tratamento re-
almente foi muito diferente, é algo 
difícil de entender até”, afi rmou o 
advogado. 

Questionado se os casos ti-
nham mais semelhanças ou dife-
renças entre si, Bastos respondeu: 
“Não sei se há mais semelhança 

ou diferenças, eu não conheço o 
outro processo. Só conheço esse”. 

O advogado ainda considerou 
o cronograma estabelecido para o 
julgamento “conservador e otimis-
ta”. O Supremo pretende terminar 
a análise do processo em meados 
de setembro. “Precisa ser mais fl e-

xível, acontecem algumas coisas, 
igual aconteceu hoje, que não tem 
como prever”, afi rmou Th omaz 
Bastos. 

Para Bastos, a participação ou 
não de Toff oli no julgamento, que 
vinha sendo questionada, é ques-
tão encerrada. “O ministro Toff o-

li já votou hoje e ninguém levan-
tou qualquer impedimento ou 
suspeição. Eu acredito que esteja 
superado.” 

O advogado defendeu ainda 
o uso de uma apresentação de 
Power Point pela defesa. O pe-
dido foi feito durante o proces-
so pelo advogado Antonio Car-
los de Almeida Castro, o Kakay, e 
requerida por Alberto Toron em 
outra questão de ordem de hoje. 
O presidente Ayres Britto afi r-
mou que o assunto já havia sido 
discutido. 

“Nos anos 70 eu tentei levar 
um gravador com o depoimento 
de uma testemunha para o júri e 
foi uma discussão muito violenta, 
gente achando que não podia usar 
gravador no tribunal. Power Point 
todo mundo usa e o Supremo er-
rou ao não admitir essa tecnolo-
gia”, afi rmou.

MENSALÃO
/ INÍCIO /  BATE-BOCA ENTRE MINISTROS MARCA 
1º DIA DE JULGAMENTO; DESMEMBRAMENTO DO 
PROCESSO É NEGADO E TODOS OS RÉUS SERÃO 
JULGADOS PELO STF

 ▶ Ricardo Lewandowski votou a favor do desmembramento e discutiu com o colega Joaquim Barbosa, relator do processo

THOMAZ BASTOS FALA
EM CLIMA TENSO NO STF

OPOSIÇÃO DIZ 
QUE DEFESA 
TENTA PROTELAR 
JULGAMENTO

 ▶ Sessão foi acompanhada dentro e fora do plenário do STF

 ▶ Marcio Thomaz Bastos diz que não sentiu politização no julgamento

JOSE CRUZ / ABR NELSON JR. / SCOSTF

NELSON JR. / SCOSTF

LULA MARQUES / FOLHAPRESS

ACALORADO
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Editor 

Everton Dantas

UMA IDEIA NA cabeça e muitas dúvi-
das nas mãos. É esse o perfi l pre-
dominante de quem se propõe a 
seguir o caminho do empresaria-
do e que tem se apresentado na 
Feira do Empreendedor, que vai 
até amanhã no Centro de Con-
venções de Natal. O principal, pelo 
menos, os potenciais empreende-
dores já têm. Especialistas no as-
sunto ouvidos pelo NOVO JOR-
NAL foram unânimes em afi rmar 
que o primeiro passo do empreen-
der é saber o que se quer, e é fun-
damental que a escolha considere 
as afi nidades do novo empresário.

Mas não basta ter a ideia. Brin-
car de empreendedorismo requer 
decisões sérias principalmen-
te porque há dinheiro em jogo. 
Também não adianta ser talento-
so e achar que os predicados são 
garantia do retorno fi nanceiro da 
atividade. Pouca gente, contudo, 
atenta para isso.

“É o maior motivo para os negó-
cios que não dão certo: falta de ges-
tão e planejamento. A pessoa acha 
que seu talento e investir dinheiro 

bastam. Não é verdade, tem que ter 
planejamento”, alerta a consultora 
do Sebrae Isabela Cavalcanti.

Foi em busca de entender es-
sas etapas que o técnico em refri-
geração Fagner Mendes foi à Feira 
do Empreendedor. Aos 23 anos, ele 
já é dono do próprio negócio. Co-
meçou na área aos 20 anos e deci-
diu desde março seguir por conta 
própria. Já tinha a prática, e como 
tem apenas um funcionário não 
precisou se preocupar com a ges-
tão de recursos humanos. Garante 
ainda ter domínio sobre as fi nan-
ças. Mas quer o “algo a mais”.

Assim como Mendes, grande 
parte dos empreendedores de pri-
meira viagem se sentem à deriva no 
mar onde todos buscam um porto 
seguro e lugar ao sol. Segundo ele 
relata, os primeiros passos já foram 
dados, mas como ele quer se desen-
volver mais ainda, considera insdis-
pensável a busca por profi ssionali-
zação, e foi atrás de uma das mais 
de 200 palestras e ofi cinas disponí-
veis na Feira do Empreendedor.

“Eu quero mais. Até agora 
não me arrependo de ter come-
çado meu próprio negócio, mas 
sei que sem o conhecimento não 

vou muito longe”, observou o ra-
paz, que aproveitou ainda a passa-
gem pela feira para tirar outra dú-
vida que afl ige a maioria dos ini-
ciantes: o fi nanciamento para ex-
pandir a atividade.

Se por um lado há iniciantes 
em busca de um norte na ativi-

dade, por outro existem os casos 
de sucesso consolidado. Mas afi -
nal, o que busca numa feira base-
ada no auxílio a quem está come-
çando as pessoas que já têm des-
taque no mercado? “Mostrar o que 
deu certo e, claro, saber o que há de 
novo no. Você pode ter o sucesso 

que for, mas conhecer mais nunca 
é exagero”, considera Fátima Dan-
tas, 50, empresária de Caicó que 
hoje é destaque no polo boneleiro 
do Seridó.

Ela atribui as lições que tirou 
de feiras anteriores, além da par-
ceria com o Sebrae, os louros que 

hoje cultiva. Segundo relatou, des-
de 1995 ela começou na produ-
ção de bonés. No início, a ativida-
de tinha caráter artesanal e Dan-
tas não tinha noções de mercado 
para ampliar sua atividade. Só em 
2002, quando teve o primeiro con-
tato com o Serviço de Apoio à Mi-
cro e Pequena Empresa foi que seu 
negócio deslanchou.

Hoje, Fátima Dantas cresceu 
em seu ramo e investe na ativida-
de. Comprou máquinas para pro-
dução que lhe custam quase R$ 
250 mil. Com a profi ssionalização 
que adquiriu investiu em recursos 
humanos e é agora patroa de 20 
funcionários em Caicó. A boneleira 
comemora ainda o fato de vender 
seu produto hoje para todo o país. 
Esse caso de sucesso ela faz ques-
tão de mostrar na Feira do Em-
preendedor todos os anos, e trou-
xe para edição, inclusive, uma das 
máquinas de que dispõe. Sorrin-
do orgulhosa, posou para foto e co-
mentou: “Vendo hoje pra tudo que 
é canto”.

EMPREENDEDORES
/ FEIRA /  NÃO TER DÚVIDAS QUANTO ÀS ETAPAS NECESSÁRIAS 
PARA ABRIR UM NOVO NEGÓCIO OU EXPANDI-LO É ESSENCIAL 
PARA TER SUCESSO NA EMPREITADA

CONTINUA
NA PÁGINA 10 ▶

À PROCURA
DINARTE ASSUNÇÃO
ESPECIAL PARA O NOVO JORNAL

 ▶ Fátima Dantas hoje é destaque como produtora de bonés e credita sucesso à ajuda que recebeu do Sebrae

ARGEMIRO LIMA / NJ
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A consultora Isabela 
Cavalcanti desconstruiu uma 
ideia interessante sobre o 
empreendedorismo: “Ninguém 
nasce com essa capacidade. Está 
provado cientifi camente que o 
empreendedorismo é absorvido, 
na prática, embora, claro, há 
quem tenha o dom para coisa”.

É assim com Maieça Mendes, 
24. Moradora do Alecrim, ela 
adquiriu as capacidades de 
gerenciamento através da 
atividade que desempenha 
atualmente, a de corretora de 
imóveis. Mas agora ela quer dar 
os próprios passos, porém não 
sabe sequer por onde começar.

Na Feira do Empreendedor, 
Maieça é um caso à parte. 
A indecisão da moça a fez 
fl ertar com dois extremos do 
empreendedorismo: negócio 
próprio ou franquia? Nenhum, 
até a quinta-feira, havia sido 
escolhido pela a moça, que quase 
foi seduzida nos estandes de 
franquias.

Além da dúvida principal 
sobre o que fazer, a corretora de 
imóveis ainda precisa solucionar 
outro impasse: onde fazer. “E 
ainda falta saber como vai ser o 
fi nanciamento”, completa. De um 
lado, a corretora pesquisou no 

painel de tendências onde há falta 
de serviços em Natal. O sistema 
oferecido pelo Sebrae permite 
que qualquer um identifi que 
os potenciais da atividade 
empresarial mapeados de acordo 
com os bairros da capital.

No Alecrim, onde mora, seria 
uma tarefa inglória se somar ao 
comércio disputado do lugar. 
Maieça, por isso, considera mais 
pertinente tentar a sorte em 
freguesias vizinhas. “Mas e os 
riscos? Eu preciso pensar com 
calma. Se eu abrir um negócio 
e não der certo, vou fi car no 
prejuízo”, contou mais para si do 
que para reportagem enquanto 
perscrutava os mapas de Natal em 
busca dos potenciais dos bairros. 

Foi do outro lado do Pavilhão 
Morton Mariz que as respostas 
surgiram, onde o paulista Kléber 
Santos acompanhava um colega 
que tentava persuadir um 
rapaz a ser um franqueado da 
empresa que representa. Mal a 
reportagem cruzou o limiar do 
estande, ele começou a vender 
o peixe. Enquanto no negócio 
próprio o empreendedor começa 
tudo sozinho, na franquia o 
produto vem “pré-moldado”. 
Outro ponto que merece 
destaque nessa modalidade 

de negócio é que o franqueado 
recebe consultoria da empresa da 
qual se pretende representante.

“Para citar algumas 
vantagens da franquia: já 
indicamos fornecedores, o menor 
preço; damos consultoria jurídica 
e treinamos os funcionários”, 
explicou Santos, que tenta em 
Natal expandir a representação 
de sua empresa, especializada 

em cursos e profi ssionalização.
Também nessa categoria há 

riscos. O fato de o empreendedor 
ter o know-how já pronto não 
basta. Os crítérios para abrir a 
franquia também se assemelham 
a de quem vai começar tudo 
do zero. Nessa modalidade, o 
novo empreendedor também 
deve fi car atento quanto ao 
perfi l da atividade, ao capital 

de investimento e de giro, à 
concorrência, localização do 
empreendimento e gestão.

Para ser um franqueado, 
o empreendedor precisar 
seguir todos procedimentos 
burocráticos de quem abre 
um negócio, acrescido de um 
detalhe: precisa estar afi nado 
com o “patrão”. Franquias têm 
regras a serem seguidas, que são 
baseadas na política de negócios 
e relacionamentos da empresa.

A relação franqueado/matriz 
considera se os preceitos da 
empresa estão sendo seguidos 
e, claro, a divisão dos lucros. 
Conforme explica Santos, o 
modelo de partilha varia entre 
as empresas. Ele explicou que 
os tipos de divisão de lucros 
mais utilizados são a taxa fi xa 
(quando, independentemente 
de quanto faz a franquia, o lucro 
do empreendedor é defi nido 
previamento) e royalties (quando 
o lucro é proporcional ao valor 
bruto conseguido no negócio).

Nessa categoria, o 
investimento do empreendedor 
varia de acordo com porte da 
atividade. “Mas num geral se 
dá um passo para abrir uma 
franquia com 20 ou 30 mil reais”, 
diz Santos.

A empresária Ionelle 
Brunele Varela ainda não abriu 
seu negócio, mas já pensa na 
divulgação. “Está tudo na internet 
hoje. Num tem aquela história de 
quem não é visto não é lembrado? 
Então, é isso que quero”. E ganhou 
tudo de graça.

Um dos estandes mais 
buscados na Feira do 
Empreendedor tem sido o da 
Yola, um construtor de sites com 
sede no Vale do Silício e parceiro 
do Google, que está representado, 
pela empresa criadora de 
endereços virtuais na feira que 
encerra hoje.

O “Conecte-se”, nome do 
projeto desenvolvido para os 
empreendedores, consiste 
basicamente em criar um site 
para que o pequeno empresário 
venda seu peixe, e tudo de forma 
intuitiva.

“A gente ensina como montar 
o site, mas o layout quem decide 
é empreendedor. Afi nal de contas, 
quem melhor que ele para saber 
sobre o próprio negócio?”, observa 

Bruno Franzini, representante da 
empresa na feira.

O serviço se assemelha à 
montagem de um blog, com 
layout leve e ferramentas que 
guiam o empreendedor à medida 
que ele avança na construção 
de seu sítio virtual. “E não há 
complicação. É muito fácil 
administrar o conteúdo do site”, 
acrescenta Franzini.

O primeiro ano de 
hospedagem é gratuito; a partir 
do segundo, a anuidade é de 30 
reais. Para quem não pode ir à 
feira, não há problema. No site 
da Yola, o www.yola.com/pt_BR, 
está disponível o link e o tutorial 
para criação do próprio endereço 
virtual.

O serviço estimulou o 
cabeleireiro Fábio Medeiros, 
que vê uma possibilidade de 
publicizar seu salão de beleza 
que abriu sete meses atrás. “É 
uma ferramenta a mais para 
captar clientes”, analisa. Mas 
quem quiser mesmo destaque 
na internet precisará mexer 

no bolso, e tem serviço assim 
também ofertado na Feira do 
Empreendedor.

Criado o site, quem quiser 
ser o primeiro nos resultados de 
busca na internet precisa recorrer 
aos serviços de consultoria 
de marketing digital. Segundo 
explicou o diretor da empresa 
Guia-se (de marketing digital), 
José Wilamo, o mecanismo é 
baseado na política de pesquisa 
do Google, do qual a empresa 
também é parceira. 

O preço do serviço considera 
vários fatores, tais como 
estrutura e complexidade do 
site; quantidade de palavras-
chave para associar à busca; 
quantidade e qualidade de 
concorrentes no segmento etc. 
Quando o conjuntos desses 
fatores é considerado, chega-se 
a uma mensalidade à empresa 
contratada que pode chegar até a 
R$ 300,00. Os primeiros resultados 
de visibilidade no Google são 
alcançados nas primeiras duas 
semanas.

IN
DI

CA
DO

RE
S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    2,050

TURISMO  2,110
-1,37%

55.520,40
2,495 0,08%8%

PARCEIRA DO GOOGLE OFERECE 
CRIAÇÃO GRATUITA DE SITE

ALTERNATIVA PARA

 ▶ Estande possibilita a criação de site para novas empresas  

ESTÁ PROVADO 
CIENTIFICAMENTE QUE 
O EMPREENDEDORISMO 
É ABSORVIDO, NA 
PRÁTICA, EMBORA, 
CLARO, HÁ QUEM TENHA 
O DOM PARA COISA”

Isabela Cavalcanti
Consultora Sebrae

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 9 ▶

INDECISOS

 ▶ Kléber Santos defende franquia como melhor caminho para empreender

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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Editor 

Moura Neto

Secretários são 
vítimas da falta 
de segurança 
pública

Eram apenas 7h da manhã 
de ontem quando o secretário 
municipal de Serviços Urbanos 
Luiz Antônio Lopes, o secretário 
adjunto da pasta de Obras Públicas e 
Infraestrutura,  Caio Múcio, e o diretor 
de departamento de muntenção de 
equipamentos, Alberto Bandeira,  
chegaram à Praia do Meio. O objetivo 
era, tendo concluído a vistoria in loco 
da Praia de Ponta Negra, observar 
se a maré alta da madrugada havia 
causado algum dano também 
naquele local. 

Tiveram um susto. Não com o 
avanço do mar na área urbanana, já 
que a praia estava intacta. Mas com 
a abordagem de um homem que lhes 
levou relógios, celulares, carteiras, 
câmeras fotográfi cas e todo o mais  
que carregavam.

O assalto foi confi rmado pela 
assessoria de comunicação da 
Secretaria de Serviços Urbanos 
(Sensur). O titular da pasta, no 
entanto, não pode dar declaração 
porque o seu celular funcional foi um 
dos itens levados pelo marginal. Ele 
fi cou incomunicável. A informação 
divulgada é de que Luiz Antônio já 
prestou queixa e está providenciando 
novos documentos. Ainda segundo a 
assessoria, o secretário não quis dar 
detalhes do crime. Para ele, o caso 
não teria se tornado público, mas 
ainda pela manhã a informação já 
circulava na imprensa. 

Na tarde de ontem, a maré 
voltou a subir e expulsou 
muito cedo os banhistas que 
estavam na áreia. Por volta 
de 16h, o mar já estava indo 
de encontro as barreira de 
contenção colocados pela 
prefeitura para proteger as 
áreas já danifi cadas pela força 
marítima. No entanto, o mar 
não estava tão forte como 
havia previsto a Capitania dos 
Portos. A expectativa era de 
ondas com até 2,3 metros de 
altura. 

Ainda que de forma 
branda, o mar conseguiu 
deslocar alguns dos pesados 
sacos de areias - cada um pesa 
uma tonelada. No trecho onde 
eles foram colocados ontem, 
alguns já estavam deitados, 
outros afastados alguns 
centímetros de suas posições 
originais. 

“E isso foi em menos de 
meia hora. Duvido muito que 
eles fi quem muito tempo aí”, 
comentou um dos donos de 
comércio da área que preferiu 
não se identifi car. Mesmo 
assim, esta medida paliativa 
foi a salvação do local para 
outra empresária. “Se não fosse 
isso aí, acho que tudo isso aqui 
ia embora ainda hoje à noite”, 
explicou. 

O funcionário do Visual 
Hotel, Erinaldo Marinho, que 
viu na manhã de ontem, com 
a maré já baixa, vários destes 
sacos espalhados pela praia, 
disse não ter dúvida que o 
mesmo acontecerá nesta 
madrugada. “Pode anotar 
aí e venha aqui pela manhã. 
Estes sacos vão estar todos 
espalhados”, ressaltou. 

Os mais de 60 sacos de 
areias, espalhados em vários 
pontos da praia, até as 18h, 
ainda estavam cumprindo 
bem o papel para o qual 
foram usados. Apesar do leve 
deslocamento de alguns, era 
perceptível que conseguiam 
efi cientemente frear a força da 
água antes que o mar chegasse 
mais próximo da estrutura do 
calçadão. 

OS ESTRAGOS CAUSADOS 
pelo avanço do mar 
no calçadão de Ponta 
Negra continuam 
preocupando a 
Prefeitura de Natal. A 
maré alta registrada 
ontem, e que está 
prevista para se 
repetir hoje, só não 
aumentou os danos 
porque a Defesa Civil 
incrementou a barreira 
artifi cial com mais 
60 toneladas de areia 
em dois trechos, que 
abrangem os quiosques 
11 e 12 e 20, 21 e 22. 
Quarenta pessoas 
começaram o trabalho 
às 3h de ontem e 
continuaram até o fi nal 
da manhã para evitar 
maiores estragos. 

De acordo com a 
Capitania dos Portos, 
a maré de ontem 
chegou a 2,50 metros 
e a de hoje deve se 
repetir na mesma altura. 
Entretanto, os números 
estão de acordo com 
o esperado para essa 
época do ano - período 
em que venta muito 
forte no RN. 

O capitão-
tenente Inácio Pereira, 
responsável pela 
segurança do tráfego 
aquaviário da Capitania, 
diz que a maior maré 
registrada aconteceu 
no dia 8 de março deste 
ano, quando atingiu 
2,60 metros. “A previsão 
é que amanhã (hoje) às 
5h a maré chegue a 2,50 
metros. Depois vai só 
diminuindo”, avisa. 

A Defesa Civil se 
adiantou e, receosa 
pela lua cheia, quando 
a maré naturalmente 
está mais alta, iniciou 
os trabalhos às 3h de 
ontem para reforçar a 
barreira de areia que 
já havia sido colocada 
no dia anterior. O 
diretor da Defesa 
Civil de Natal, Irimar 
Matos Nascimento, 
avalia como positivo o 
trabalho de contenção. 
“Colocamos 40 sacos de 
areia entre os quiosques 
20 e 22 e mais 20 do 
11 ao 12”, diz. Cada 
saco de areia pesa uma 
tonelada. 

A notícia de uma 
maré na altura dos 2,50 
metros fez com que a 
Prefeitura reforçasse a 
barreira com os sacos 
de areia. Na quarta-
feira (1º), a Defesa Civil 
havia colocado apenas 
areia. Segundo o diretor 
responsável, a chegada 
da lua cheia também 
aumentou a necessidade 
de reforço. Apesar dos 
avisos de que o mar 
estaria mais forte, não 
houve prejuízos ou 
danos na estrutura 
montada. Alguns sacos 
foram derrubados, mas 
aguentaram o avanço da 
maré. 

O calçadão 
permanece interditado 
e as árvores que 
estavam na iminência 
de cair foram retiradas. 
A ideia da Defesa 
Civil, diz Irimar, é 
continuar mantendo 
as contenções de areia 
e reforçar e refazer 
algumas das escadarias 
existentes ao longo do 
calçadão. O trabalho 
continua durante todo o 
mês de agosto. 

/ NATUREZA / COM A MARÉ ALTA DE ONTEM E QUE SE REPETE HOJE, PREFEITURA 
REDOBRA ESFORÇOS PARA EVITAR MAIS ESTRAGOS NO CALÇADÃO DE PONTA NEGRA 

MAR
BRAÇADAS CONTRA O

LOUISE AGUIAR
TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Defesa Civil incrementou a barreira artifi cial com mais 60 toneladas de areia em dois trechos da praia

À TARDE, MARÉ 
VOLTOU A SUBIR

MORADORES E TURISTAS 
LAMENTAM SITUAÇÃO 
DE PONTA NEGRA

Morador de Ponta Negra há 
mais de dois anos, o estudan-
te de Direito José Cirilo, 60, diz 
que a derrubada do calçadão 
só ocorreu pelo descaso da Ma-
rinha, que já dura 20 anos. Se-
gundo ele, a área pertence à Ma-
rinha, que deveria ter evitado 
construções tão próximas à re-
gião de preamar. “Foi o homem 
que invadiu o mar. Na minha 
opinião, esse calçadão deveria 
ser afastado, assim como a Ave-
nida Erivan França”, argumenta. 

O estudante cita a orla de 
João Pessoa como um modelo a 
ser seguido por Natal. Lá, ele diz, 
o calçadão é longe do mar, além 
de ter uma largura maior. As 
construções de hotéis e residên-
cias também fi caram distantes. 
“É preciso afastar a Erivan Fran-
ça antes que seja tarde”, avalia. 
Na opinião do morador, o traba-
lho da Prefeitura é apenas para 
“minimizar os danos”.

O aposentado mineiro Vag-
ner Bosco, 54, pela segunda vez 
em Natal, lamentou o visual 
que encontrou em Ponta Ne-
gra assim que chegou a cida-
de, segunda-feira passada (30). 
“A gente fi ca decepcionado, né? 
Da última vez que estive aqui 
não estava assim. É um preju-
ízo para o visual da praia, que é 
tão linda”, reclamou, tendo o fi -
lho para reforçar o coro.

A advogada portuguesa 
Fátima Marques, 40, também 
estava ontem em Ponta Ne-
gra quando a reportagem do 
NOVO JORNAL foi até a praia. 

Em Natal pela segunda vez, ela 
conta que já tinha visto o calça-
dão da praia em situação pare-
cida em abril deste ano, quan-
do visitou a capital. 

“É uma degradação para a 
praia. É lógico que como turis-
ta não aprecio o visual”, con-
fessa. A turista diz ter conhe-
cido outras praias brasileiras, 
mas nunca viu nada parecido 
com o que aconteceu em Pon-
ta Negra. Acredita, ainda, que a 
queda da estrutura poderia ter 
sido evitada se houvesse um 
trabalho de prevenção do po-
der público. 

Moradores de Ponta Negra 
há 12 anos, o enfermeiro Lean-
dro Câmara (28) e o supervisor 
de manutenção Joel Breno (32), 
também lamentam e acusam a 
Prefeitura de Natal de descaso 
com o maior cartão-postal da 
cidade. Frequentadores diários 
da praia, eles dizem que falta 
manutenção para o calçadão. 
E que colocar sacos de areia é 
apenas uma medida paliativa 
com fi ns eleitoreiros. 

“É um absurdo. Já deve-
riam ter reformado esse calça-
dão de uma maneira defi niti-
va e resistente há muito tempo. 
Todo ano a gente vê isso acon-
tecer”, diz Leandro. Joel Breno 
defi ne como a situação como 
“descaso total” e acredita que 
as medidas não irão resolver o 
problema. “De um ano pra cá 
vemos o estrago aumentar e 
próximo ano sabemos que vai 
acontecer de novo”, prevê. 

 ▶ Barreira artifi cial enfrenta outra maré alta nesta madrugada

 ▶ Irimar Matos Nascimento, diretor 

da Defesa Civil de Natal: “Cada saco 

de areia pesa uma tonelada” 

 ▶ Leandro Câmara, morador de Ponta 

Negra: “É um absurdo. Já deveriam 

ter reformado esse calçadão”

 ▶ Fátima Marques, advogada 

portuguesa: “É uma degradação para 

a praia; não aprecio o visual”

 ▶ José Cirilo, estudante de Direito: 

“Foi o homem que invadiu o mar; 

esse calçadão deveria ser afastado”
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UM TOTAL DE 3,5 mil servidores 
federais estrará em greve a 
partir da próxima quarta-
feira no Rio Grande do 
Norte. Depois de Incra e 
Departamento Nacional de 
Produção Mineral (DNPM), 
agora Funasa, Ministério da 
Saúde, Ibama, Dnocs, Dnit 
e órgãos militares como 
Marinha e Aeronáutica irão 
aderir ao movimento. 

O indicativo de greve foi 
aprovado ontem depois de 
assembleia promovida pelo 
Sindicato dos Trabalhadores 
do Serviço Público Federal do 
RN (Sintsef), que reuniu mais 
de 150 pessoas em frente ao 
Ministério da Saúde. 

Os servidores promoveram 
piquete durante toda essa 
quinta-feira e proibiram 
a entrada de funcionários 
na sede do Ministério da 
Saúde. A presidente do 
Sintsef/RN, Gizélia Rocha, 
diz que inúmeras reuniões já 
ocorreram entre os servidores 
e o governo federal só este 
ano, e nada foi acordado. As 
duas principais reivindicações 
são 22,8% de aumento linear 
nos salários e reestruturação 
dos órgãos - realização 
de concursos públicos, 
contratação de profi ssionais, 
reforma na estrutura física 
dos prédios e aquisição de 
veículos. 

“Parte do trabalho não é 
executada porque as pessoas 
não têm como se locomover”, 
reclama a presidente. O 
Sintsef tem hoje 3,5 mil 
servidores federais fi liados e, 
segundo Gizélia, todos estarão 
amparados pela paralisação, 
mas ainda não se sabe se todos 
irão aderir ao movimento. 
“Só teremos uma parcial na 
quarta-feira”, acrescenta.

A greve é por tempo 
indeterminado e teve o 
indicativo aprovado depois 
de o governo federal ter 
prometido lançar proposta no 
último dia 31 de julho e não ter 
cumprido. 

Os servidores federais 
se juntam aos professores e 
servidores da Ufersa e IFRN, 
além dos funcionários da 
UFRN, que estão parados 
há meses. Os agentes da 
Polícia Federal também já 
anunciaram que devem 
paralisar as atividades na 
próxima terça-feira em todo 
o país. Segundo o presidente 
do Sindicato dos Servidores 
do Departamento de Polícia 
Federal do RN (Sinpef), Odilon 
Benício, hoje os policiais se 
reúnem em assembleia para 
ratifi car a greve. Há mais 
de um ano a categoria vem 
tentando negociar com o 
governo federal sem sucesso.

Apenas 30% do efetivo dos 
policiais federais permanecerá 
trabalhando para garantir 
os serviços essenciais, 
como operações padrão 
nas fronteiras, aeroportos e 
portos, emissão de passaporte 
e plantões. Entre os pleitos 
da classe estão a saída do 
atual diretor geral da PF, 
Leandro Daiello Coimbra, a 
reestruturação salarial e da 
carreira. 

 ▶ Gizélia Rocha, presidente do 

Sintsef/RN

GREVE SERÁ 
AMPLIADA 
NA PRÓXIMA 
SEMANA

/ FEDERAL /

Números

4 mil - é o 
número de motofrentistas 
em Natal, segundo 
pesquisa do Sindmoto/RN

1.600 - é o 
número de motofrentistas 
previsto na legislação 
municipal de Natal, que 
determina que deve 
haver, no máximo, um 
profi ssional para cada 500 
habitantes

600 - é o número 
motofrentistas cadastrados 
no sindicato

O QUE DIZ A NOVA LEI

A Lei 12.009/09 e as Resoluções 
350 e 356 do Conselho Nacional de 
Trânsito (Contran) regulamentam 
as profi ssões de motofrentista e 
mototaxista. Os profi ssionais de 
ambas categorias precisam ter 
completado 21 anos, possuir a 
habilitação na categoria “A” por pelo 
menos dois anos, ter sido aprovados 
em curso especializado aprovados 
pelo Contran e vestir capacetes 
e coletes de segurança dotados 
de dispositivos retrorrefl etivos 
aprovados pelo Contran. 

Os veículos devem passar por 
uma inspeção semestral.

Para os motofrentistas, ou 
motoboys, existem ainda mais 
exigências. Suas motocicletas 
precisam ser equipadas com 
protetores de motor (mata-
cachorro), aparadores de linha 
(corta-pipa) e apresentarem a placa 
vermelha de veículos da categoria 
aluguel. O transporte de material 
não poderá mais ser feito através 
de mochilas, mas apenas em baús 
ou grelhas.

Também é vetado o transporte 
de combustíveis, produtos 
infl amáveis ou tóxicos e de galões. A 
exceção é o gás de cozinha e galões 
contendo água mineral, desde que 
esses itens sejam transportados 

com o auxílio de um side-car (carro 
lateral) que preenchaa os termos 
de regulamentação do Contran. As 
motos utilizadas como mototáxi, por 
sua vez, precisam ser equipadas com 
alças metálicas traseiras e laterais 
para o apoio do passageiro.

Os motoboys e mototaxistas 
que não cumprirem as novas regras 
estarão sujeitos a penalidades e 
medidas administrativas previstas 
nos artigos 230, 231, 232 e 244 
do Códio de Trânsito Brasileiro 
(CTB), que prevêem desde multas 
de R$ 191,54 até a apreensão da 
motocicleta ou suspensão da Carteira 
Nacional de Habilitação, dependendo 
da infração cometida. 

O presidente em exercício e 
primeiro-secretário do Sindicato 
dos Trabalhadores, Condutores 
de Utilitários em Duas ou Três 
Rodas, Motorizadas em Entregas 
de Mercadorias a Domicílio do 
Rio Grande do Norte (Sindmoto/
RN), Michel Oliveira, conta 
que os motoboys da cidade 
estão recebendo as mudanças 
positivamente. Antes apreensivos 
com a possibilidade de serem 
multados por não obedecerem à 
nova legislação devido à demora 
da Semob em regulamentar a 
profi ssão, os motofrentistas se 
tranquilizaram com a garantia da 

secretaria de que a fi scalização 
será apenas educativa neste 
primeiro momento, afi rma.

“Vamos ter muitos benefícios 
quando formos regulamentados. 
A placa vermelha vai agregar valor 
ao veículo e a categoria vai ser 
valorizada de forma geral. Sem 
contar com alguns projetos de lei 
que estão correndo em Brasília, 
que prevêem isenção de impostos 
para o trabalhador regulamentado 
na hora de comprar uma moto 
novo”, enumera o presidente em 
exercício do Sindmoto.

Oliveira garante que boa parte 
dos motoboys da cidade já está 

equipada com os novos itens 
de proteção exigidos pela Lei Nº 
12.009/09, como mata-cachorros 
e aparadores de linha. “Indicamos 
a todo mundo que vem aqui no 
sindicato a comprar. Custa muito 
caro para a gente, cerca de R$ 
200,00 para se adequar totalmente, 
mas tudo o que queremos é fi car 
dentro da lei”, destaca.

No entanto, uma grande 
preocupação da categoria 
é em relação ao limite de 
um motoboy para cada 500 
habitantes estabelecido pela 
legislação municipal. De acordo 
com pesquisas do próprio 

sindicato, existem cerca de 4 
mil motofrentistas em Natal, ao 
passo de que o limite municipal 
determina que podem haver 
apenas cerca de 1.600. 

“Temos apenas 600 
motoboys cadastrados no 
sindicato, mas nossas pesquisas 
mostram que existe um número 
muito maior em Natal. Se essa lei 
municipal for seguida, mais da 
metade dos profi ssionais fi cará 
desempregada ou irregular. Por 
isso, o Sindmoto vai entrar na 
Justiça para que essa legislação 
seja alterada”, fi naliza o 
presidente em exercício.

O Contran (Conselho Nacio-
nal de Trânsito) decidiu ontem 
adiar novamente a exigência de 
cursos de capacitação para mo-
toboys e mototaxistas, previs-
to em resolução desde 2010 e 
que entraria em vigor no próxi-
mo amanhã. Agora, os profi ssio-
nais terão até fevereiro de 2013 
para realizar os cursos. O moti-
vo do novo adiamento foi que a 
maioria dos condutores ainda 
não conseguiu se adequar às no-
vas regras. 

Em Natal, antes mesmo da 
mudança do Contran, os moto-
taxistas já contavam com mais 
tempo para se adaptar às no-
vas exigências federais. Devido 
a atrasos na regulamentação da 
profi ssão por parte da Prefeitu-
ra de Natal, os motofrentistas já 
tinham de quatro a seis meses 
extras para se enquadrar à lei, 
prazo que acaba batendo com o 
adiamento dado pelo Conselho.

O adiamento do prazo em Na-
tal foi acertado pelo Ministério Pú-
blico Federal do Trabalho no dia 28 
de julho, numa reunião com a Se-
cretaria Municipal de Mobilida-
de Urbana (Semob). Como não ha-
veria tempo de concluir a regula-
mentação da profi ssão antes do 
dia 4 de agosto, o Ministério Pú-
blico determinou que a secretaria 
teria até o dia 3 de setembro para 
lançar um edital de licitação para 
regulamentar cerca de 1.600 moto-
boys. A quantia é prevista na legis-
lação municipal de Natal, que de-
termina que deve haver, no máxi-
mo, um motoboy para cada 500 
habitantes da cidade.

“Ainda estamos elaborando 
os critérios do edital. Além das 
exigências da própria lei federal 
que está entrando em vigor, tam-
bém só receberão a placa verme-
lha aqueles motoboys que tenham 
placa de Natal e morem na região 
metropolitana há pelo menos 60 
dias”, explica Walter Pedro, dire-
tor Departamento de Engenharia 
de Trânsito da Semob, que integra 
a comissão que está trabalhando 
na regulamentação da profi ssão. 
“Vale lembrar que estamos desen-
volvendo o edital junto ao sindica-
to e outros representantes da cate-
goria. Até amanhã (hoje) ainda es-
tamos recebendo as sugestões”.

O prazo de quatro a seis meses 
para iniciar a fi scalização punitiva 
dos motofrentistas que não se en-
contrem adequados foi estimado 
pelo próprio Walter Pedro. Segundo 
ele, a realização do curso de capaci-
tação de 30h, que ainda não é ofere-
cido na cidade, é o principal moti-
vo de um adiamento. “O pessoal do 
Sistema Nacional de Transportes 
(Sest/Senat) é quem vai disponibi-
lizar o curso, que deve ter início na 
segunda quinzena de agosto. Eles 
disseram que esse período de qua-
tro a seis meses é o tempo que vão 
levar para capacitar de maneira 
intensiva os quase 1.600 motofren-
tistas”, explicou.

Independente disso, a Semob 
começa um trabalho de fi scali-
zação educativa e não-punitiva a 
partir de hoje. Amarelinhos irão 
abordar motofrentistas em cru-
zamentos e semáforos e lhes pas-
sarão as orientações a respeito 
das novas determinações. Segun-
do Walter Pedro, a secretaria tam-
bém enviou ofícios às CPRE (Com-
panhia de Polícia Rodoviária Esta-
dual) e PRF (Polícia Rodoviária Fe-
deral) para que em vez de multar 
os motoboys irregulares, exerçam 
um trabalho educativo semelhan-
te. O diretor da Semob adianta que 
ambas sinalizaram positivamente 
à ideia.

PÉ
/ MOBILIDADE /  EM NATAL, ANTES DO ANÚNCIO DO CONTRAN, 
ATRASO NO PROCESSO DE REGULAMENTAÇÃO DA PROFISSÃO 
DE MOTOFRENTISTAS JÁ CONCEDIA A MOTOBOYS TEMPO 
MAIOR PARA SE ENQUADRAR NA NOVA LEGISLAÇÃO FEDERAL. 
ESTIMATIVA PARA CIDADE É DE 1600 PROFISSIONAIS

NO FREIO

PEDRO VALE
DO NOVO JORNAL

 ▶ Nova legislação prevê a obrigatoriedade da utilização de certos equipamentos de segurança e a realização de um curso de capacitação de 30h para motoboys

SINDICATO ESTÁ SATISFEITO 
COM A REGULAMENTAÇÃO

 ▶ Walter Pedro, diretor do Departamento de Engenharia de Trânsito da Semob  ▶ Michel Oliveira, presidente em exercício do Sindmoto/RN
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Editor 

Moura Neto

UMA HISTÓRIA DE amor entre uma 
menina e um anjo. Em poucas 
palavras, este é o resumo de “Sob 
Asas”, o novo livro de Monalisa Sil-
vério. No auge dos 16 anos, além 
de lançar o sétimo livro da carrei-
ra, ela se prepara para, no fi nal do 
ano, prestar vestibular para o cur-
so de Letras. O lançamento de sua 
nova obra será amanhã, a partir 
das 17h, na livraria Saraiva, 3º piso 
do shopping Midway Mall.

A história publicada somen-
te agora começou a ser construída 
pela escritora mirim aos 13 anos. 
Para detalhar ao máximo seus per-
sonagens, ela fez questão de viajar 
até o Rio de Janeiro, onde a história 
é ambientada, e observar cada pon-
to que pretendia retratar. “Aconte-
cem momentos muito importan-
tes para a história em Copacabana 
e no Cristo Redentor”, conta.

Tudo começou em 2008, quan-
do Monalisa teve um sonho com 
um anjo. Ao acordar, ela não per-
deu tempo e escreveu o primei-
ro esboço de uma aventura, cinco 
páginas no word. “Depois de um 
tempo fui dando forma a essa his-
tória e durante a construção vá-
rias pessoas me ajudaram, mas 
prefi ro deixá-las no anonimato”, 
faz suspense.

“A protagonista é Lisa, como 
gosta de ser chamada. Ela perde o 
pai muito nova, em um assassinato 
misterioso, e cresce magoada com 
isso, com o fato de não saber quem 
matou seu pai. Até que um dia ela 
acaba achando um rapaz, Caio, 
desmaiado em uma fl oresta perto 
da escola, e eles se tornam grandes 
amigos. Aí ela descobre que Caio é 
um anjo”, detalha a autora.

Questionada sobre o público 
alvo da leitura, ela é direta e diz 
que quando escreve uma história, 
escreve para ela. “Mas é claro que 
depois que a gente lança, entrega 
ao mundo e é o leitor é quem vai 
julgar. Afi nal, é impossível agradar 
a gregos e troianos”, brinca.

O foco agora é todo no vestibu-

lar, e ela afi rma que muito embora 
tenha outras histórias em mente, 
vai descansar um pouco das ativi-
dades literárias. Depois que con-
seguir entrar na Universidade, a 
meta é viajar para Londres e Pa-
ris, porque sonha em escrever his-
tórias que se passem nestes locais.

“Já visitei Paris, passei uma se-
mana por lá. Agora eu quero ir pra 
passar mais de um mês e observar 
as pessoas, os costumes e cada lu-
gar que a cidade tem para ser des-
vendado, porque assim eu vou po-
der criar meus personagens”, argu-
menta, comentando que o difícil é 
o pai fi nanciar o workshop criativo.

Aliás, o apoio dos pais é uma 
constante na carreira da menina. 
“Ah, eles me incentivam demais 
porque é raro esse interesse pela 
leitura e eles reconhecem isso”, diz.

Meu Cavalo Coragem, foi o 

primeiro livro de Monalisa, escri-
to aos 9. No ano seguinte, ela pu-
blicou Minha Bolsa Mágica, obra 
que, por sua vez, originou um fi l-
me lançado no ano passado fi nan-
ciado pelas leis de incentivo fi s-
cal. Aos onze, foi premiada na Bie-
nal Nacional do Livro com o conto 
Deu a Doida Nos Contos de Fada 
e, em seguida, escreveu a trilogia O 
Jardim Dourado e a Lenda Miste-
riosa; O Jardim Dourado e a Pedra 
dos Escudos e O Jardim Dourado 
Antes da Magia.

“Muito embora meus outros 
livros sejam infanto juvenis, eles 
também tratam de confl itos adul-
tos. Mas acho que agora, Sob Asas, 
marca uma nova fase da minha 
carreira como escritora”, conclui, 
avisando que também não preten-
de escrever uma continuação para 
o romance.

O MINISTÉRIO DA Cultura lançou on-
tem a segunda etapa da campanha 
“Leia Mais, Seja Mais”, com foco nas 
classes C, D e E. Com investimentos 
de R$ 4,5 milhões, a ação quer asso-
ciar o hábito da leitura não apenas 
ao lazer mas também ao ganho de 
autonomia das pessoas. 

“Está havendo uma ascensão 
dessas classes e grande parte das 
pessoas já conseguiu ter acesso ao 
básico. Mas elas podem ter algo 
a mais. O conhecimento é muito 
importante, e, para isso, a leitura 
é fundamental”, afi rmou a minis-
tra Ana de Hollanda após partici-
par da cerimônia de lançamento 
da campanha, na Biblioteca Na-
cional, no Rio. 

Para levar a mensagem ao pú-

blico-alvo, a campanha usará a te-
levisão, o rádio, a internet e até 
serviços de atendimento auto-
mático de telefone — até o fi m do 
mês, quem ligar para o Ministério 
da Cultura irá ouvir trechos de li-
vros de autores consagrados lidos 
por atores e atrizes. 

A gravação é encerrada com a 
identifi cação do livro e a mensa-
gem de que “com a literatura ne-
nhum tempo é perdido”. Em se-
guida, a chamada é encaminhada 
para o telefonista. 

Na internet, a campanha irá 
convidar os usuários do Facebook 
a trocarem a foto de seu perfi l pela 
capa de um livro com o qual se 
identifi quem. “Muita gente acha 
que a internet faz uma concorrên-

cia desleal com a leitura, mas pode-
mos usá-la a favor da leitura”, diz o 
presidente da Fundação Biblioteca 
Nacional, Galeno Amorim. 

A campanha será realizada ao 
longo de todo o mês de agosto e 
está orçada em R$ 4,5 milhões. Com 
os custos da primeira fase, focada 
em anúncios de jornal e revista, o 
total investido chega a R$ 8 milhões. 

Segundo Amorim, a campa-
nha integra o Plano Nacional do 
Livro e da Leitura, que receberá 
R$ 373 milhões em 2012. Entre as 
ações previstas ou em execução 
estão a construção e a aquisição 
de acervo para bibliotecas públi-
cas, a formação de agentes de lei-
tura e a concessão de bolsas para 
jovens autores e tradutores.

Cultura via celular e rede social
/ LEITURA /

 ▶ Ana de Hollanda, ministra da 

Cultura: “Leitura é fundamental”

SEM LIMITE

/ PRECOCIDADE /  AOS 
16 ANOS, MONALISA 
SILVÉRIO PUBLICA SEU 
SÉTIMO LIVRO. ‘SOB 
ASAS’ CONTA A HISTÓRIA 
DE AMOR ENTRE UMA 
GAROTA E UM ANJO AMOR

 ▶ Monalisa Silvério: uma obra anterior foi adaptada para o cinema

MUITO EMBORA MEUS 
OUTROS LIVROS SEJAM 
INFANTO JUVENIS, ELES 

TAMBÉM TRATAM DE 
CONFLITOS ADULTOS”

Monalisa Silvério,
Estudante e miniescritora

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

Trecho do livro 
As pessoas foram se 

dispersando aos poucos, e, por 
fi m, fi camos o coveiro, minha mãe 
e eu. Dirigi-me ao túmulo do meu 
pai e sobre ele pus a fl or azul, 
dando-lhe o último adeus. Lancei 
um olhar para as árvores robustas 
e obscuras ao longe e, ali, eu vi 
um anjo sorrindo para mim pela 
primeira vez. (pag. 15)

HUMBERTO SALES / NJ

ANTÔNIO CRUZ / ABr
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sadepaula@novojornal.jor.br
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84 3342.0358 / 3342.0350

Marcos
Sadepaula

A renúncia progressiva dos instintos 
parece ser um dos fundamentos do 
desenvolvimento da civilização humana”

Sigmund Freud (1856 – 1939)

Médico austríaco fundador da psicanálise

FOTOS: D'LUCA / NJ

Novo Flash 
presença 
constante 
nos principais 
eventos 
empresariais 
do RN

Fotos
1. Patrícia Leal e George Ramalho
2. Ana Carla e Sérgio Azevedo
3. Orismar de Almeida e Mirian Almeida
4. João Daniel, Diego Marinho e 

Antonio Marcos 
5. Edna Galvão e Valdemir Marinho
6. Haroldo Pinheiro e Ticiano Duarte

?
VOCÊ SABIA
Que discutir políticas públicas culturais em Natal, no 
Rio Grande do Norte e no Brasil será o tema de hoje em 
Audiência Pública na Câmara Municipal de Natal? Que o 
debate, realizado pela proposição da vereadora Júlia Arruda, 
está marcado para iniciar às 9h, e faz parte da programação 
do 4º Encontro Nacional de Dança Contemporânea, que 
começou no dia 27 de julho e segue até domingo? Que 
entre as autoridades que confi rmaram presença estão 
o coordenador de Dança da Funarte, Fabiano Carneiro, 
o representante regional do Ministério da Cultura no 
Nordeste, Fábio Lima, a secretária extraordinária da Cultura 
do RN, Isaura Rosado, além da presidente da Fundação 
Capitania das Artes, Camila Cascudo?

2

3

4

5

6

1

Chapéu novo
Uma senhora bem idosa estava no convés de 
um navio de cruzeiro segurando seu chapéu 

fi rmemente com as duas mãos para não ser levado 
pelo vento. Um cavalheiro se aproxima e diz:

– Me perdoe, senhora, não pretendo incomodar, 
mas a senhora já notou que o vento está 

levantando bem alto o seu vestido?
– Já, sim, mas é que eu preciso de ambas as mãos 

para segurar o chapéu.
– Mas, a senhora deve saber que suas partes 

íntimas estão sendo expostas! 
A senhora olhou para baixo, 

depois para cima, e respondeu:
– Cavalheiro, qualquer coisa que o senhor esteja 

vendo aqui em baixo tem 85 anos. 
O chapéu eu comprei ontem!

No Catita
O fi m de semana no Buraco da 

Catita será de puro samba. Hoje 
tem o projeto Sambossamba 

com a carioca Juliana Linhares 
interpretando clássicos da música 

popular brasileira acompanhada 
de Neemias Lopes no sax, Paulo 
Sarkis no baixo, Juliano Jow Jow 

na guitarra e Rafael Bender na 
bateria. Amanhã terá o samba 
que coloca todo o Buraco para 

dançar com o grupo Tá no Dom, 
puxado pelo vocalista Bagadão.

Continuando...
Depois do sucesso dos shows de Diogo Nogueira e da Inova Sound Party, o Espaço Inova 
recebe mais uma festa bacana: o Boteco do Samba. O evento será amanhã, a partir das 17h, 
e vai contar com o grupo pernambucano D’Breck e as bandas potiguares Samboêmios, 
Mesa Doze e Pura Tentação. 

Pick-Ups
Hoje será de muita 

discotecagem no Pepper´s 
Hall. Direto de São Paulo, o 
DJ Puff  - muito conhecido 
pelos amantes da música 

eletrônica - desembarca 
em Natal para animar 

mais um Encontro das 
Pick-Ups. A festa será 
a partir das 22h e terá 

também os DJs Julio 
Rodrigues, Shato, Gunner 

e Felps. Um verdadeiro 
duelo de mestres.

Diva
Gaby Amarantos, a 

Rainha do Tecnbobrega, 
depois de estrondoso 

sucesso em Recife, 
confi rma apresentação 
dia 28 de setembro no 

Teatro Riachuelo. 
A venda de ingressos 

começou na bilheteria 
do teatro e custa R$80,00 

inteira e R$40,00 para 
estudantes, idosos e 

professores.

Feirão
Acontece neste fi nal de 
semana a 6ª edição do 
ano do G12 Via Direta Car. 
Com muitas novidades, 
o leque de opções é 
um dos principais 
diferenciais do evento 
que se destina a venda 
de carros seminovos. 
O feirão acontece de 
hoje até domingo no 
estacionamento do 
shopping.

Em festa
A Miranda Computação é só felicidade no mês de agosto, com a inauguração de novas 
lojas no Natal Norte Shopping e Praia Shopping, eventos e muitas novidades. Uma delas é 
a participação do ator Mateus Rocha como protagonista da campanha de aniversário da 
Miranda. Ele esteve em Natal no início de julho para participar das gravações que já foram ao 
ar esta semana. Durante a campanha, que vai até 19 de agosto, a empresa distribui cupons 
para as compras acima de R$ 100 reais, sorteando 25 mil em prêmios para cinco sortudos que 
poderão comprar o que quiser na Miranda. A loja do Norte Shopping já está aberta ao público 
e a nova unidade do Praia Shopping já tem data marcada para inaugurar no dia 23 de agosto. 

 ▶ Renan Barão recebendo 

das mãos da governadora 

Rosalba Ciarlini uma placa 

por sua vitória no Canadá

 ▶ Na inauguração da nova loja Miranda no Norte Shopping, os irmaõs 

Paulo, Afranio e Luciano Miranda com Raquelson, o arquiteto do projeto

 ▶ Alessandra Nakamura e Georgia Bezerra, da AMIL, 

prestigiando o lançamento do congresso da ABRHR em 

um café da manhã realizado na La Via Pane, em Petrópolis

 ▶ Marcia e Geraldo Ferreira em pose de porta-

retrato no Baile dos Pediatras, no Versailles Tirol

 ▶ Soares Jr, Dione Caldas e Isaura Rosado no lançamento 

do Agosto da Alegria em café da manhã no Mangai

FOTOS: D’LUCA / NJ

DIOGENES ALMEIDA
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Editor 

Viktor Vidal

Onde tem 
Brasil hoje
Vôlei- Feminino 
Primeira fase

 ▶ 05h30 - Brasil   x  China 

Judô - Acima de 78 
kg - Feminino Primeira 
fase

 ▶ 06h26 - Maria Altheman 
(BRA) x Anne-Sophie 
Mondiere (FRA)

Judô - Acima de 
100 kg - Masculino 
Primeira fase

 ▶ 05h58 - Rafael Silva 
(BRA) x Thormodur Jonsson 
(ISL)

Natação - 50 m livre - 
Feminino Eliminatórias

 ▶ 06h16 - Graciele 
Herrmann (BRA)

Atletismo - Salto 
triplo - Feminino 
Eliminatórias

 ▶ 06h00 - Keila Costa (BRA)

Atletismo - 400m 
rasos - Feminino 
Eliminatórias

 ▶ 08h00 - Geisa Coutinho 
(1ª bateria)Joelma Sousa (6ª 
bateria)

Natação - 
Revezamento 4 x 100 
medley - Masculino 
Eliminatórias

 ▶ 08h04  - Cesar Cielo, 
Felipe Lima, Kaio Almeida, 
Thiago Pereira, Daniel 
Orzechowski e Felipe França 
fazem parte da equipe 
brasileira

Boxe - Até 52kg - 
Masculino Oitavas de 
fi nal

 ▶ 09h45: Julião Henriques 
Neto (BRA) x Jeyvier Cintron 
Ocasio (PUR)

Basquete -  Feminino 
Primeira fase

 ▶ 10h30 - Brasil   x  Canadá 

Saltos ornamentais 
- Trampolim de 3 m - 
Feminino Primeira fase

 ▶ 10h30  - Juliana Veloso 
(BRA)

Handebol -  Feminino 
Primeira fase

 ▶ 12h15  - Rússia   x  Brasil 

Futebol -Feminino 
Quartas de fi nal

 ▶ 13h00 - Brasil   x  Japão 

Atletismo - 
Lançamento de disco - 
Feminino Eliminatórias

 ▶ 15h10 - Andressa de 
Morais (BRA)

Atletismo - Salto em 
distância - Masculino 
Eliminatórias

 ▶ 15h50 - Mauro Vinicius 
da Silva (BRA)

Natação - 50 m livre - 
Masculino Final

 ▶ 16h09 - Cesar Cielo e 
Bruno Fratus (BRA)

SÓ DEU PRA PEGAR UM

/ OLIMPÍADAS /  SAIU DO JUDÔ A QUARTA MEDALHA 
BRASIELEIRA; HOJE TEM PROMESSA DE MAIS PÓDIO COM CÉSAR 
CIELO E BRUNO FRATUS NA FINAL DOS 50 M

BRONZE

O nadador Cesar Cielo fez o me-
lhor tempo da semifi nal nos 50 m li-
vre (21s54), a prova mais rápida da 
natação, empatado com o ameri-
cano Cullen Jones, rumo à decisão 
marcada para amanhã. Também 
brasileiro, Bruno Fratus ganhou 
a segunda bateria e avançou em 
quarto lugar (21s63). O australiano 
James Magnussen fi cou de fora da 
decisão. Na eliminatória, mais cedo, 
Cielo havia marcado 21s80. 

“Foi uma prova boa. Vamos ver 
se amanhã sai um pouquinho mais 
para tentar ganhar essa prova”, dis-
se Cielo, após a prova à TV Record. 

“Objetivo cumprido por hoje. 
Agora, é descansar. Amanhã, dá 
pra brigar por medalha”. “A única 
coisa que tenho pedido pra todo 
mundo é rezar bastante, torcer 
bastante”, disse Fratus.

Depois de ganhar uma meda-
lha de prata nos Jogos de Londres, 
o nadador Th iago Pereira não con-
seguiu subir novamente ao pódio 
ontem. Ele chegou na quarta posi-
ção nos 200 m medley, com o tem-
po de 1min56s74. 

A medalha de ouro foi con-
quistada pelo americano Michael 
Phelps, que cravou 1min54s27 e fa-
turou a sua 20ª medalha, aumen-

tando o recorde como o maior 
medalhista olímpico da história. 
A prata foi para Ryan Lochte, tam-
bém dos EUA, com 1min54s90. 
O bronze fi cou com o húngaro 
Laszlo Cseh com 1min5622. 

Th iago virou os primeiros 50m 
(costas) em sexto, mas no borbo-
leta e peito terminou em segundo. 
No fi nal, porém, acabou na quar-
ta colocação. Phelps virou todas as 
vezes em primeiro lugar. 

O nadador brasileiro havia se 
classifi cado para a fi nal com a quar-
ta melhor marca (1m57s45), atrás 
de Ryan Lochte (1m56s13), Laszlo 
Cseh (1m56s74) e Michael Phelps 
(1m57s11). No sábado, Th iago Pe-
reira já tinha faturado a prata nos 
400 m medley. Na oportunidade, o 
nadador superou Phelps, que fi cou 
fora do pódio. 

“Sensação de dever cumprido. 

Finalmente consegui meu sonho, 
que era estar em um pódio olímpi-
co”, afi rmou o brasileiro ao Sportv, 
referindo-se à prata nos 400 m me-
dley. “Fiquei muito satisfeito com os 
200 m. Foi meu melhor tempo sem 
traje tecnológico”, acrescentou. 

Th iago ainda não concordou 
ter perdido a medalha no nado li-
vre. “Posso ter dado uma queima-
dinha a mais em outro estilo.” 

Desde os Jogos Olímpicos de 
Atenas-2004, os americanos Lochte 
e Phelps, o húngaro Cseh e Th iago 
Pereira chegam à fi nal da prova. Na 
Grécia, o brasileiro foi quinto colo-
cado. Phelps levou o ouro, e Lochte 
a prata. Cseh e Th iago não chega-
ram ao pódio. 

Quatro anos depois, em Pe-
quim, o brasileiro foi quarto. Phelps 
foi o campeão, enquanto o húngaro 
foi o segundo, e Lochte o terceiro.

FOLHAPRESS

NA VÉSPERA DE completar 21 anos, 
a brasileira Mayra Aguiar, 20, con-
quistou a medalha de bronze na 
categoria até 78 kg dos Jogos Olím-
picos de Londres. Ela garantiu a 
medalha após derrotar a holande-
sa Marhinde Verkerk, décima do 
mundo, com um ippon. 

Foi a quarta medalha brasilei-
ra em Londres - a terceira no judô. 
No sábado, primeiro dia de dispu-
ta da modalidade, Sarah Menezes 

conquistou o ouro e Felipe Kitadai 
ganhou o bronze. A outra meda-
lha foi conquistada pelo nadador 
Th iago Pereira, que levou a prata. 

Mayra estreou com vitória 
contra a tunisiana Hana Mareghni 
e na sequência ganhou da polone-
sa Daria Pogorzelec. Na semifi nal, 
a judoca, que já foi vice-campeã 
mundial em 2010 e terceira colo-
cada em 2011, perdeu para a nor-
te-americana Kayla Harrison. Foi 
a sexta vitória de Harrison contra 
a brasileira em dez confrontos. 

Depois das duas medalhas no 
sábado, o judô não subiu mais ao 
pódio em Londres. No domingo, 
Érika Miranda e Leandro Cunha fo-
ram eliminados logo na primeira 
luta. Na segunda-feira, Bruno Men-
donça caiu nas oitavas de fi nal, en-
quanto Rafaela Silva foi desclassifi -
cada após aplicar um golpe irregu-
lar. Um dia depois, Leandro Gui-
lheiro, favorito ao ouro, perdeu na 
repescagem da categoria 81 kg e 
Mariana Silva foi derrotada logo na 
sua estreia pela categoria até 63 kg. 

CIELO E FRATUS 
DISPUTAM HOJE 
FINAL DOS 50 M

 ▶ Bruno Fratus e César Cielo nadaram na mesma prova classifi catória

 ▶ Mayra Aguiar beija 

medalha de bronze após 

lutar com braço lesionado

 ▶FUTEBOL FEMININO DECIDE 
VAGA NAS SEMIFINAIS

 ▶SELEÇÃO DE BASQUETE PERDE 
COM CESTA NO FINAL

 ▶EMANUEL E ALISON VENCEM E 
AVANÇAM ÀS OITAVAS NA LIDERANÇA

 ▶PUGILISTA BRASILEIRO AVANÇA 
ÀS QUARTAS DE FINAL

 ▶BRITÂNICOS AMPLIAM VANTAGEM 
SOBRE SCHEIDT E PRADA

 ▶VÔLEI MASCULINO PERDE 
DE VIRADA PARA EUA

De um lado, as atuais vice-campeãs olímpicas em busca do 
inédito ouro. Do outro, as atuais campeãs mundiais. Hoje, às 
13h (de Brasília), em Cardiff , Brasil e Japão decidem uma vaga 
nas semifi nais do torneio feminino de futebol. O encontro en-
tre duas favoritas ao topo do pódio acabou acontecendo devi-
do a tropeços das duas seleções na última rodada da fase de 
grupos. QUarta-feira, em Wembley, as brasileiras jogaram mui-
to mal e acabaram superadas pela anfi triã Grã-Bretanha por 1 
a 0. Já o Japão fi cou no empate sem gols com a África do Sul. 

Uma cesta do russo Vitaly Fridzon a 4 segundos do fi nal 
do jogo fez o Brasil conhecer sua primeira derrota nos Jogos de 
Londres. A equipe comandada pelo técnico argentino Rubén 
Magnano caiu ante a Rússia por 75 a 74, depois de estar per-
dendo por 11 pontos no terceiro período. 

Os brasileiros falharam na marcação do ala Fridzon, que 
terminou a partida com apenas seis pontos marcados. O re-
sultado praticamente dá ao Brasil a terceira colocação no gru-
po, uma vez que enfrentará a fraca China e a favorita Espanha. 
O próximo compromisso será contra os chineses, amanhã, às 
12h45. Os russos precisam enfrentar Grã-Bretanha e Austrália, 
rivais já batidos pelos brasileiros.

O campeão olímpico Emanuel e seu parceiro, Alison, en-
cerraram a primeira fase do torneio olímpico ontem com três 
vitórias em três jogo. Com isso, confi rmam que estão entre os 
maiores favoritos ao ouro em Londres. 

Todas as quatro duplas brasileiras estão invictas em Lon-
dres e classifi cadas para a segunda fase do torneio olímpico. 
Juntas, acumulam 11 vitórias. Ontem, no Horse Guards Para-
de, Emanuel e Alison bateram os italianos Paolo Nicolai e Da-
niele Lupo por 2 sets a 0, parciais de 26/24 e 21/18. 

O peso médio (categoria até 75 kg) brasileiro Esquiva Fal-
cão, 22, venceu Soltan Migitinov, do Azerbaijão, por 24 a 11, on-
tem, e está nas quartas de fi nal da categoria nos Jogos Olímpi-
cos de Londres. Foi a primeira luta de Esquiva Falcão, que é na-
tural de Colatina, e agora vai enfrentar o húngaro Zoltan Harc-
sa, 19, por uma vaga na semifi nal. O combate está agendado 
para segunda-feira, às 17h45 (de Brasília). 

Esquiva Falcão venceu os três assaltos. Liderou o primei-
ro por 8 a 3, depois por 7 a 5 e, no último, por 9 a 3, confi rman-
do sua superioridade no combate. O irmão de Esquiva Falcão, 
Yamaguchi, também compete em Londres, mas na categoria 
meio-pesado. Ele também está nas oitavas de fi nal. 

A dupla brasileira da classe star, Robert Scheidt e Bruno 
Prada, viu aumentar sua desvantagem para os britânicos Ian 
Percy e Andrew Simpson nas duas regatas de ontem, nos Jogos 
Olímpicos de 2012. 

A parceria da Grã-Bretanha lidera com 24 pontos perdidos, 
contra 31 dos brasileiros. Restam duas regatas hoje. A prova que 
vale medalha acontece domingo. Ontem, Scheidt e Prada chega-
ram em terceiro lugar e, em seguida, quinto. Os britânicos ven-
ceram a primeira disputa e depois fi caram na segunda posição. 

A crise no vôlei, que parecia restrita à seleção feminina, es-
tendeu-se também ao time masculino. Ontem, a equipe co-
mandada por Bernardinho caiu diante dos EUA, algozes da fi -
nal dos Jogos de Pequim-2008. Apresentando um alto nível téc-
nico, os americanos ganharam de virada por 3 sets a 1 (23/25, 
27/25, 25/19 e 25/17). Foi a primeira derrota da seleção mascu-
lina em Londres. 

Com a derrota, a seleção masculina estacionou nos seis 
pontos e é a segunda do Grupo B, logo atrás dos próprios ame-
ricanos que estão invictos após três jogos. O penúltimo jogo do 
Brasil na fase de classifi cação será neste sábado, às 18h (de Bra-
sília), contra a Sérvia. 
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Boa Esporte
 ▶ 12º colocado | 18 pontos

 ▷ Oscilando na competição, perdeu apenas 
um jogo dentro de casa nesta Série B. Em seus 
domínios, bateu América-MG e Atlético-PR, 
concorrentes diretos do América à uma das vagas 
na série A do ano que vem. 

Atlético-PR
 ▶ 9º colocado | 20 pontos

 ▷ Inconstante na competição, com seis vitórias 
e seis derrotas, venceu apenas três de seus oito 
jogos como visitante no campeonato. É dono do 
pior ataque entre os 10 primeiros colocados com 
17 gols marcados. 

Criciúma
 ▶ Líder | 35 pontos

 ▷ É o único time que ainda não perdeu pontos 
dentro de casa, mantendo-se com 100% de 
aproveitamento jogando em seus domínios. 
Também é dono do melhor ataque da Série B com 
36 gols marcados. 

América-MG
 ▶ 4º colocado | 26 pontos

 ▷ Conheceu sua primeira derrota em casa nesta 
Segundona na rodada passada, contra o Joinville. 

Nos confrontos contra adversários diretos na 
briga pelo acesso, já bateu Criciúma e Atlético-PR. 

ABC
 ▶ 14º colocado | 17 pontos 

 ▷ Pontuou mais jogando fora de seus domínios 
que no estádio Frasqueirão: são nove pontos 
conquistados fora contra oito somados em casa. 
Será o confronto de número 427 entre os clubes 
e o Alvinegro leva a melhor no número de vitórias: 
146 contra 141 do time rubro. 

Goiás
 ▶ 6º colocado | 26 pontos

 ▷ Dentro de casa só perdeu pontos para dois 
times - Guaratinguetá e ABC - em sete jogos e 
nos confrontos diretos contra os candidatos ao 
acesso já bateu Vitória e América-MG. Será o 
primeiro jogo do segundo turno. 

Vitória
 ▶ 2º colocado | 32 pontos

 ▷ Mantém a campanha mais equilibrada desta Série 
B 2012, com 16 pontos conquistados fora de casa 
e 16 atuando no Barradão, tendo o mesmo número 
de vitórias dentro e fora de casa: cinco. No primeiro 
turno, confronto terminou empatado em 2 a 2 em 
Salvador. 

SEQUÊNCIA DO AMÉRICA

Data Adversário (colocação) Local

03/08  Boa Esporte (12º) Fora 

07/08 Atlético-PR (9º) Casa 

14/08 Criciúma (1º) Fora 

17/08 América-MG (4º) Fora

24/08 ABC (14º) Casa

28/08 Goiás (5º) Fora

01/09 Vitória (2º) Casa

Antes da vitória de terça-
feira em cima do Barueri em 
Goianinha, o técnico Roberto 
Fernandes já fazia projeções 
para a difícil sequência que 
espera o América nas próximas 
sete rodadas desta Série B do 
Campeonato Brasileiro 2012. 
Para o treinador, se o time rubro 
chegar até o jogo contra o Vitória, 
no dia 1º de setembro, a pelo 
menos cinco pontos de distância 
do G4, o time rubro estará bem 
qualifi cado para se consolidar no 
páreo por uma das vagas na elite 
do futebol nacional em 2013. 

Serão sete pedreiras, como 
se diz no jargão do futebol, com 
direito ao Clássico-Rei no meio 
desta sequência, começando 
com o jogo de hoje contra 
o Boa Esporte na cidade de 
Varginha-MG. O adversário da 
vez, 12º colocado na tabela de 

classifi cação, não representa lá 
tantos motivos para descrença 
em mais um bom resultado do 
time rubro fora de casa, mas 
o que pesa contra é que nesta 
ocasião o América terá de vencer 
a si mesmo. 

Isso porque o América nem 
teve tempo de comemorar 
a volta ao G4, fato que se 
consolidou quase à 0h de quarta-
feira, após a vitória por 2 a 1 em 
cima do Barueri em Goianinha. 
Poucas horas depois, pela 
manhã, o elenco americano já 
seguiu em desgastante viagem 
viagem - entre trechos aéreos 
e terrestres - rumo a Varginha, 
Minas Gerais, local do jogo de 
hoje, sacrifi cando o descanso dos 
atletas, que ainda treinaram em 
solo mineiro antes da partida de 
logo mais. 

Depois do confronto desta 

noite o América terá pela frente 
um duelo contra o Atlético-
PR, apontado como candidato 
à classifi cação para a primeira 
divisão, novamente fora de casa. 
A partir daí a difi culdade só 
aumenta: nos jogos seguintes 
o América irá enfrentar quatro 
concorrentes diretos na briga 
pelo acesso à Série A e ainda terá 
a disputa do Clássico-Rei contra 
o ABC em Goianinha, marcado 
para o próximo dia 24. 

Diante dessa difícil - e 
desgastante - sequência que terá 
pela frente, o objetivo do técnico 
Roberto Fernandes é não sair 
pelo menos do pé do G4, para 
continuar na briga por uma vaga 
na elite nacional. “Se a gente fi car 
a cinco pontos do G4 nessas oito 
próximas rodadas a gente ainda 
continua no páreo”, comentou o 
treinador. 

FICHA TÉCNICA

Estádio: Estádio Dilzon Melo, em 
Varginha-MG
Horário: 21h
Arbitro: Pathice Wallace Correa

AMÉRICA

Dida; Cléber, Edson Rocha e 
Rodrigão; Norberto, Ricardo 
Baiano, Nata, Netinho e 
Wanderson; Lúcio e Isac.
Técnico: Roberto Fernandes.

BOA ESPORTE

Zé Carlos; Neílson, Carciano, 
Welton Felipe e Radar; Michel Eloi, 
Radamés, Petros e Francismar; 
Marcelo Macedo e Tiago Alves 
Técnico: Sidney Moraes.

ESTAR NO G4 era rotina para o Amé-
rica desde o início da Série B do 
Campeonato Brasileiro 2012. To-
davia, depois de alguns tropeços 
fora de casa, o time rubro fi cou 
pela primeira vez em 14 rodadas 
fora do grupo que garante classifi -
cação para a elite do futebol nacio-
nal no ano que vem. Mesmo por 
pouco tempo, a estadia fora dos 
quatro primeiros foi incômoda 
para o alvirrubro, principalmente 
em virtude da aproximação de al-
guns concorrentes. Hoje, contra o 
Boa Esporte fora de casa, o time de 
Roberto Fernandes tem a chance 
de tomar de vez seu terreno no G4. 

O jogo de hoje pode ser uma 
boa oportunidade para o Améri-
ca começar a mudar seu retros-
pecto fora de casa nesta Segundo-
na. Em seis jogos disputados lon-
ge de Goianinha, o time rubro ven-
ceu apenas um, empatou outro e 
perdeu os quatro restantes. 

A tirar pelo discurso do téc-
nico Roberto Fernandes, a úni-
ca coisa que falta para o Améri-
ca se considerar um dos candida-
tos ao acesso é justamente pontu-
ar mais fora de casa, já que dentro 
de Goianinha o time é dono de um 
dos melhores aproveitamentos do 
campeonato, tendo empatando 
apenas um jogo e vencido os de-
mais sete disputados. 

“A gente tem que continuar 
com esse retrospecto dentro de 
casa e quando começarmos a em-
placar as vitórias fora aí sim esta-
remos defi nitivamente no páreo”, 
comentou o treinador americano. 

Para começar a emplacar uma 
série de vitórias, o América pode 
ter no Boa Esporte hoje um alia-
do. O time mineiro, que permane-
ce na zona neutra da tabela desde 
o início da competição, é dono de 
uma campanha inconstante nes-
ta Segundona, com quatro vitó-
ria e quatro derrotas - além de seis 
empates - ocupando a 12ª coloca-
ção na tabela com 18 pontos so-
mados. Em casa, o Boa não é um 
mandante temido. Em sete jogos, 
o time mineiro venceu três, saiu 
derrotado em um e empatou os 
três restantes. 

ESQUEMA
O técnico Roberto Fernandes 

ainda não sabe - ou pelo menos 
não entregou - como montará o 
time do América para o confron-
to de logo mais em Varginha-MG. 
A dúvida do comandante ameri-
cano é em relação a como suprir a 
ausência da dupla Fabinho e Már-
cio Passos, ambos cumprindo sus-
pensão automática pela toma-
da do terceiro cartão amarelo, no 
meio de campo do time rubro. 

Caso queira manter o esque-
ma tático, 4-4-2, Roberto Fernan-
des terá como opções os volantes 
Douglas Pedroso, Nata e Michel 
para, dois deles, substituirem a du-
pla titular. Outra opção é promo-
ver apenas a entrada de Nata no 
meio e colocar mais um homem 
de defesa, o zagueiro Rodrigão, ao 
lado de Edson Rocha e Cléber, que 
voltam de suspensão, armando o 
time no 3-5-2. 

Como sempre preza pela esco-
lha dos jogadores que estão com 
mais ritmo de jogo, o mais prová-
vel é que Roberto Fernandes opte 
mesmo por colocar Rodrigão na 
zaga e armar a equipe com três ho-
mens de defesa. No mais, a equipe 
será a mesma que venceu o Barue-
ri na última rodada no estádio Na-
zarenão, em Goianinha, em parti-
da que garantiu a volta do time al-
virrubro ao G4. 

AGORA, / SEQUÊNCIA /  DE VOLTA AO G4, AMÉRICA QUER MELHORAR DESEMPENHO FORA 
DE CASA A PARTIR DO JOGO DE HOJE CONTRA O BOA ESPORTE

TÉCNICO FAZ PROJEÇÕES 
PARA SEQUÊNCIA DIFÍCIL

PRA FICAR

 ▶ Netinho, com a bola, foi aprovado e deve entrar com a camisa 10 
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Boa Esporte
▶ 12º colocado | 18 pontos

▷ Oscilando na competiçãoo
um jogo dentro de casa ness
domínios, bateu América-MM
concorrentes diretos do Amm
na série A do ano que vem

Atlético-PR
▶ 9º colocado | 20 pontos

▷▷ IInconstta tnte na competiççç
e seis derrotas, venceu apee
jogos como visitante no ca
ipior attaque entre os 10 pri

17 gols marcados. 

Criciúma
▶ Líder | 35 pontos

▷ ÉÉ o úúnico time que aindaa
dedentntroro ddee cacasasa, mamantntenendodo--
aproveitamento jogando emm
Também é dono do melhorr
3636 ggololss mamarcrcadadosos.. 

América-MG
▶▶ 4º4 ccololococadadoo || 2626 pponontotoss

▷ Conheceu sua primeira dd
Segundona na rodada passs

SEQUÊNCIA DO AMÉRICA

Data Adversário (colocação) Local

03/08  Boa Esporte (12º) Fora 

07/08 Atlético-PR (9º) Casa 

14/08 Criciúma (1º) Fora 

17/08 América-MG (4º) Fora

24/08 ABC (14º) Casa

28/08 Goiás (5º) Fora

01/09 Vitória (2º) Casa
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pensão automática pela toma-
da do terceiro cartão amarelo, no 
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des terá como opções os volantes 
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para, dois deles, substituirem a du-
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ver apenas a entrada de Nata no 
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lado de Edson Rocha e Cléber, que 
voltam de suspensão, armando o 
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Como sempre preza pela esco-
lha dos jogadores que estão com 
mais ritmo de jogo, o mais prová-
vel é que Roberto Fernandes opte 
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